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RESUMO

A presente monografia de conclusão de curso analisa as variações do conceito de malandragem no Brasil, suas diferentes manifestações sociais e culturais, bem como as correlações com a identidade nacional nos quadrinhos de Zé Carioca. As histórias em quadrinhos do papagaio Zé Carioca, personagem originalmente criado pelos Estúdios Disney em 1943 para representar o Brasil no filme de animação “Saludos, Amigos”, reforçaram a imagem positiva da malandragem através de marcas da identidade nacional brasileira como a astúcia e o improviso. Na década de 1970, durante a produção e publicação das histórias no Brasil, essas características ficaram ainda mais acentuadas graças à intervenção do artista gráfico brasileiro Renato Canini, que desenhou o personagem no período de 1971 a 1977. Este trabalho observa o comportamento deste típico malandro nacional em histórias de Canini onde Zé Carioca desenvolve algum tipo de ocupação.
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ABSTRACT

This conclusion work monography analyses the variations of the trickery concept in Brazil, its different cultural and social manifestations, as well as its connexions with the brazilian national identity in Joe Carioca’s comics. Joe Carioca is a parrot created by Disney’s Studios in 1943 to represent Brazil in an animation motion picture named “Saludos, Amigos”. Its comic books reinforced the positive image of trickery by some brazilian national identity marks, like cunning and improvisation. In the seventies, during the production and publication of this comics in Brazil, these marks became stronger by intervention of Renato Canini, a brazilian graphic artist, who drew the character between 1971 and 1977. This work observes the typical brazilian trickster behavior in stories drawn by Canini who shows Joe Carioca developing some kind of occupation. 
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1. INTRODUÇÃO________________________________________________

Este trabalho propõe-se a despertar o interesse do leitor para o mundo fascinante das histórias em quadrinhos, de forma a fazê-lo perceber os estreitos laços existentes entre a chamada "arte seqüencial" e a sociedade que a produz e consome. Mais especificamente, aplica este olhar crítico para personagens como Zé Carioca, originalmente criado pelos estúdios de Walt Disney e mais tarde produzido no Brasil de forma descentralizada pela Editora Abril, em São Paulo.

As histórias em quadrinhos constituem-se um importante veículo de comunicação de massa e por isso mesmo não estão isentas de uma bagagem ideológica. Na década de 1970, autores como Armand Mattelart e Ariel Dorfman (1980) já propunham uma leitura mais atenta do universo Disney. Eles identificavam uma "ameaça" social em publicações como "O Pato Donald" por conta de um suposto apelo publicitário velado ao modo de vida americano.

Em alguns países, como o Brasil, a produção descentralizada favoreceu uma maior liberdade estilística, mesmo dentro desse universo temático preestabelecido. Foi assim que a obra aqui desenhada absorveu as diferentes visões estéticas dos artistas que criavam as histórias e incorporou algumas das características culturais mais marcantes do país. 

É desta maneira também que Zé Carioca, o chamado “personagem brasileiro" de Walt Disney, passa a ser definido nas narrativas por um repertório de marcas comportamentais que o identificam como brasileiro. Elementos como a preguiça, a irreverência e o "jeitinho" do personagem foram tratados simbolicamente como representações de conduta do país. A ambientação das narrativas no Rio de Janeiro é assumida de vez nas histórias e passa a ser facilmente reconhecida pelo público leitor: a cidade dos morros e favelas, sambistas e praias, carnaval e futebol, elementos que se tornam um espelho da nação. A reunião desses elementos é suficiente para enquadrar o personagem em uma corrente ideológica das Ciências Sociais que associa a malandragem à identidade nacional. 

A opção por estudar o comportamento de Zé Carioca desse período histórico, deve-se, a princípio, ao resgate de uma memória afetiva pessoal, ainda muito forte em relação àquelas histórias. Outro fator determinante para esta escolha, foi a percepção de que alguns elementos temáticos, presentes naquelas narrativas, são parte dos estudos acerca da constituição da identidade brasileira, assunto que mobiliza o meu interesse. Por fim, a constatação de que, a freqüente recorrência do tema acima referido, particularmente se afirma, no Zé Carioca, através da produção do desenhista gaúcho Renato Canini. 

Além disto, a relação de Zé Carioca com o malandro, como um personagem brasileiro, foi um fator decisivo para a escolha desse objeto de análise. A malandragem tem presença constante na cultura nacional. Aparece de forma marcante em diversos momentos: ora em nossa tradição oral (nas aventuras de Pedro Malasartes), ora na literatura ("Macunaíma"), na música (letras dos sambas) e também no esporte (o futebol, em especial). Sem esquecer a publicidade e a televisão, onde ele já tem um lugar cativo pelo menos desde “Beto Rockfeller”, nos anos 70, e agora surge renovado por Agostinho Carrara, personagem da série "A Grande Família".

Este estudo procura aproximar o Zé Carioca de outros malandros do Brasil e marcar o traço comum, que os identifica enquanto brasileiros. O material analisado foram as histórias lançadas pela revista "Zé Carioca" e o processo de seleção levou em conta apenas aquelas desenhadas por Renato Canini, nos anos em que ele esteve à frente da publicação (1971-1977).

Para apurar ainda mais o foco da análise, foram eleitas as narrativas nas quais Zé Carioca desempenha algum tipo de atividade, buscando estabelecer um contraponto entre a ocupação e o ócio. Este último, um estado de vida comumente atribuído ao malandro. Diante da enorme variedade de ocupações que o personagem desenvolve nas histórias, optou-se por reduzir ainda mais o campo de pesquisa, e foram selecionados apenas os ofícios recorrentes ao longo do período observado. Assim, são três as ocupações que mais aparecem: guia turístico (sete histórias), vendedor (seis histórias) e atividades esportivas (oito histórias). 

Para facilitar a compreensão, optou-se por dividir os capítulos em campos temáticos distintos. O primeiro deles delimita o conceito de identidade cultural e suas características. Na seqüência, há um mapeamento da malandragem e suas manifestações na cultura brasileira, com ênfase na música; uma "biografia" do personagem Zé Carioca, desde a sua origem até ser desenhado por Canini, além de uma breve introdução à linguagem das histórias em quadrinhos. São também inseridos no corpo do trabalho alguns quadros que apontam de forma mais objetiva o caminho percorrido para o desenvolvimento da análise e que possibilita a percepção do comportamento malandro do personagem em suas atividades.

2. IDENTIDADE__________________________________________________

2.1 CONCEITO

Em um primeiro momento, pode-se compreender a identidade através do conjunto de elementos próprios e únicos pertencentes a cada indivíduo que permite o seu reconhecimento. A identidade nacional, por extensão, pode ser compreendida como um grupo de arquétipos e referências de comportamentos, hábitos e práticas que levam um indivíduo a auto-identificar-se como membro de uma dada coletividade ou, em particular, cidadão de uma certa nação.

No caso brasileiro, o idioma português, a língua padrão do Brasil, pode ser apontado como uma das marcas mais relevantes da cultura nacional, embora inúmeros outros aspectos sejam também significativos a esse processo de identificação. Relações de família, referências históricas, hábitos alimentares, além de posturas diante de outros aspectos da vida social, como religião e relacionamento entre grupos, são alguns exemplos tradicionais.

Então, a identidade nacional pode ser vista como um componente de um sistema de valores que preserva a unidade social, na forma de uma integração ou consenso sobre determinados temas. Identidade é aquilo que se é: sou brasileiro, sou negro, sou homossexual, sou jovem, sou mulher... 

Nessa perspectiva, a identidade aparece na forma de uma positividade (aquilo que sou), uma característica independente e autônoma. É preciso compreender, no entanto, como esclarece Renato Ortiz, que “toda identidade se define em relação a algo que lhe é exterior, ela é uma diferença” (ORTIZ, 1985, p. 7). Quando se diz sou brasileiro parece que se faz referência a uma identidade que se esgota em si mesma. Entretanto, a afirmação só tem sentido de existir porque existem outros seres humanos que não são brasileiros.

Em um mundo homogêneo, no qual todas as pessoas partilhassem a mesma identidade, afirmações como essa não fariam sentido. De certa forma, é o que acontece com a nossa identidade de humanos. Apenas em circunstâncias especiais precisamos afirmar que somos humanos. Por trás da afirmação sou brasileiro deve-se ler não sou argentino, não sou chinês, não sou africano, por exemplo.

Afirmar a identidade implica em demarcar fronteiras, significa fazer distinções entre o que fica dentro e o que fica fora. Ela está sempre ligada a uma forte separação entre o nós e eles. Essa separação e distinção de fronteiras ao mesmo tempo afirmam e reafirmam relações de poder. Implicam em incluir e excluir. Por isso a luta para afirmar identidades tem causas e conseqüências materiais e muitas vezes turbulentas, como nos conflitos separatistas dos Bálcãs, por exemplo.

2.2 IDENTIDADE E INDÚSTRIA CULTURAL

Pensar a questão das relações de poder na construção e afirmação da identidade, ajuda a entender o papel fundamental da indústria cultural em todo esse processo. A relação dos meios de comunicação de massa com o conjunto de referências que formam a identidade nacional merece ser examinada através de uma reflexão sobre a forma como os primeiros ajudam a organizar ou valorizar nossa identidade. 

Tome-se como base para isso a atuação de veículos midiáticos como a televisão, indubitavelmente o de maior alcance nos dias de hoje nos lares brasileiros. Pode-se, nesse contexto, examinar alguns dos valores que formam o cidadão e verificar que a atuação dos mass media se projeta no sentido de reforçar os valores já existentes.

O caso do idioma é sintomático. Em todo o mundo, a televisão procura usar a linguagem que melhor a aproxime do espectador. Em países como a Inglaterra, por exemplo, aponta Marcondes Filho (1987, p. 67), as emissoras identificaram no uso de dialetos locais uma forma de estabelecer laços mais fortes com o público. Já no Brasil a mídia continua a ser um fator de disseminação da língua padrão. A língua que chega pela TV diariamente é sempre a mesma língua portuguesa falada em todo o país. 

A unificação aparece ainda na supressão das diferenças regionais: o acento lingüístico emitido pelas redes nacionais é quase sempre o mesmo pronunciado na região centro-sul, área em que se concentra o poder econômico do país. Está longe, portanto, de representar as variações regionais, embora abra espaços específicos para elas na programação local.

A esse respeito, observe-se também a presença de manifestações culturais locais. Nas décadas de 60 e 70, os hábitos urbanos foram valorizados pela mídia, em uma reflexão da norma social do centro-sul brasileiro. Telenovelas de grande audiência como “Selva de Pedra” ou “Dancing Days” exibem o espaço urbano como modelo de desenvolvimento. As outras regiões do país só aparecem nestas narrativas através de um acento folclórico, como em “Gabriela”, ou sob a forma do realismo fantástico de “Saramandaia”. Mesmo hoje, esse quadro não mudou muito, mas já existe um maior investimento em valorizar os hábitos, manifestações culturais e, sobretudo, a maneira de falar das outras regiões como estratégia de aproximação com o público. Slogans como “a gente se vê por aqui” reforçam essa aposta na identificação: a imagem vista na TV tende a aproximar-se e refletir o viver cotidiano do espectador. Os exemplos são fartos, como o da minissérie “A Casa das Sete Mulheres”, que busca reproduzir fielmente uma determinada época, hábito e sotaque da região sul do país, ou de uma telenovela como “Porto dos Milagres”, que faz o mesmo por uma região específica do litoral baiano.

Também as atitudes diante das instituições sociais, como a família, religião ou relações entre grupos sociais distintos, tem seu papel valorizado e difundido pelos meios de comunicação de massa no Brasil. Nesses casos, a construção dos valores significa projetar na esfera do público determinados fatos ou hábitos que se dão na sociedade no âmbito privado.  Com isso, cria-se uma discussão a respeito dessas atitudes e uma incorporação ou rejeição destas.

Temas como sexualidade, raça ou credo têm espaço garantido e crescente na programação das TVs, mas sempre vinculados ao poder econômico dos grupos interessados em divulgá-los. Exemplo disso pode ser constatado nas novas abordagens que a religião ganhou nas últimas décadas, sobretudo com o surgimento de canais de TV voltados para os cultos evangélicos.

2.3 PERERÊ: BRASILIDADE EM QUADRINHOS

Nas histórias em quadrinhos, o processo de valoração da identidade não é distinto, embora o seu alcance social ocorra em nível bem inferior que o da TV. Observe-se o caso de “Pererê”, revista publicada de 1960 a 1964. Um ensaio de Anchieta Fernandes a respeito da publicação afirma que ela revelou o primeiro momento de consciência da realidade nacional através do quadrinho:

Não se observa em “Pererê” a realidade estereotipada pelos exageros nacionalistas, mas sim uma realidade sincrônica, historicamente situada. O contexto literário e ambiental que serve de veículo aos diálogos e vivências do grupo de personagens da revista encontra equivalentes em outras alas culturais que viviam a mesma problemática da década de 60: Cinema Novo, Teatro de Arena e Bossa Nova procuram levantar as raízes da brasilidade que o movimento de 22 semeara com Macunaíma. Procurava-se a criação de nosso modelo, de nossa ideologia. (FERNANDES, 1971, p. 325)

Uma breve análise tipológica dos personagens de “Pererê” dará subsídios suficientes ao relacionamento da criação de Ziraldo com o espírito da época. A partir de um mito do folclore brasileiro, o Saci-Pererê, o autor insere elementos outros que possibilitam ao leitor a identificação com temas enraizados em sua própria cultura.

Não a cultura homogeneizada ou estereotipada, como observa Fernandes, mas uma nova interpretação da cultura popular de forma politicamente engajada, contrária à subserviência a padrões culturais distantes da realidade brasileira. Esse rompimento com a lógica vigente representa quase que uma volta aos postulados da Semana de Arte Moderna, agora aplicados a um veículo de comunicação de massas, como as histórias em quadrinhos.

Há nessas histórias um perceptível processo de valorização dos elementos de expressão de brasilidade. Que aparecem sob a forma das matriarcas negras e gordas, também abundantes nos livros de Gilberto Freyre, na paixão pelo futebol e por fim na recuperação do conceito da astúcia malandra aplicada aos animais como macacos, coelhos, jabutis e onças. 

3. O MALANDRO________________________________________________

3.1 ORIGENS

O malandro, segundo Maria Ângela B. Salvadori (1996), tem sua origem ancestral em outro personagem urbano anterior, o Capoeira, de fins do século XIX. Desse modo, ele é proveniente de uma tradição popular que procurava preservar uma margem de autonomia e deliberação sobre sua própria vida. Esta tradição, afirma a autora, teria se originado da luta pela liberdade realizada desde os tempos da escravidão.

Exatamente por se originar de um regime no qual o trabalho se apresenta de forma negativa e marginalizada, a liberdade representa algo mais para o malandro que a condição de ter sua cidadania resgatada. Simboliza, principalmente, o “viver sobre si”, a insubmissão a uma disciplina de trabalho. Por isso mesmo, em um contexto social de valorização moral do trabalho e exaltação da figura do trabalhador, o malandro é rotulado como vadio e associado à violência urbana, como ocorre durante o período do Estado Novo. 

O malandro é um personagem dissimulado que se utiliza de máscaras distintas para viver em uma sociedade adversa, contra a qual não adianta medir forças em confronto direto. O malandro popular cria um viver paródico, que exibe uma imagem diferente daquela de quem tem um trabalho regular.

O próprio fato de andar sempre muito bem arrumado, de terno branco, chapéu e lenço na lapela poderia aproximá-lo dos padrões burgueses ou das camadas médias urbanas. No entanto, isso se torna inviável quando ele arrasta os tamancos com sua ginga malemolente e peculiar, aplica golpes e explora financeiramente as suas mulheres. Desta forma, o malandro é um ser ambíguo que não pode ser classificado “(...) nem como operário bem comportado, nem como criminoso comum: não é honesto, mas também não é ladrão. Sua mobilidade é permanente e dela depende para escapar, ainda que passageiramente, às pressões do sistema” (MATOS, 1982, p. 54).

O fenômeno da malandragem transcende a este tipo histórico. A representação do personagem vestido com um terno de linho branco impecável é própria de uma construção ideológica, romantizada, que apresenta o malandro como um herói indomado, congelado no tempo e espaço, que não foi vencido pelo trabalho ou apelo ao labor promovido pela industrialização brasileira. Por outro lado, o resgate de seu espírito de insubmissão alça-o à categoria de símbolo libertário, ao servir de arma para furar o cerco em tempos de censura e árdua repressão moral, como ocorre durante a ditadura militar brasileira, nos anos 1970. 

O Novo Dicionário Aurélio de Língua Portuguesa define o malandro por cinco pontos de vista distintos. O primeiro deles é o do “indivíduo dado a abusar da confiança dos outros, que não trabalha e vive de expedientes”. Em seguida, ele é apontado como um “indivíduo preguiçoso”, ou ainda como um tipo “gatuno, ladrão”. Mas o malandro no dicionário ainda é descrito como um “velhaco, patife”, para ser finalmente caracterizado como um homem “esperto, vivo, matreiro”(FERREIRA, 1986, p. 1068). 

Já neste estágio semântico é possível identificar o caráter maleável e até contraditório que envolve a figura do malandro. Por vezes é marcado com uma representação negativa, visto como o artífice da preguiça e da trapaça que sobrevive graças à boa-fé alheia. E em outro momento está representado positivamente através dos traços da astúcia, vivacidade e esperteza. Essa ambigüidade de representação acompanha o malandro em todas as suas manifestações e varia ao longo da sua trajetória histórico-social. 

O importante é que o malandro tem figuração garantida na cultura brasileira. Suas referências são encontradas no folclore, nas anedotas, na política, no esporte, cinema, literatura e ainda nas histórias em quadrinhos. Em determinados períodos, os costumes deste personagem não apenas foram difundidos em nossa sociedade, como também passaram a ganhar contornos quase míticos, tendo em vista a vastidão da construção imaginária em torno de sua figura.

3.2 O “BAMBA” DO SAMBA

É nas letras de músicas e dos sambas, em especial, que o malandro passa a ter uma maior divulgação informal de seu comportamento. O samba veiculado no rádio nas décadas de 30, 40 e 50 do século XX, por compositores como Noel Rosa e Wilson Batista, é um dos maiores responsáveis pela invenção da malandragem no imaginário popular brasileiro. Daí a importância e a necessidade em deter-se com mais cuidado no seu contexto. 

Este processo começa a partir do final da década de 1920, início do desenvolvimento do rádio, cujo ápice criativo, segundo alguns pesquisadores, está circunscrito ao período 1933-1945. É nessa época que emissoras como a Rádio Nacional fortalecem sua programação com o cancioneiro popular que ali era veiculado. 

Lançado no Brasil em 1922, o rádio atravessaria grandes mudanças, ainda no final desta década. Antes desta ferramenta de comunicação, os meios de divulgação musical comuns à época eram o teatro, partituras e discos, todos dirigidos a um público de renda alta. O cotidiano do trabalhador assalariado não fazia parte das preocupações desses artistas. Os compositores admitidos neste círculo pertenciam à mesma faixa econômica e, naturalmente, as canções acabavam por refletir a sua realidade social: tratavam de romances, sátiras políticas ou comentários de costumes (GOMES, 2003).  

A guinada do rádio em direção a um maior alcance de público ouvinte começa com a sua transformação de veículo de difusão cultural, com a programação voltada para palestras e música erudita, em um meio de comunicação marcadamente comercial, com programas cômicos, de variedades e, mais tarde, com inserções publicitárias. Passa a tocar cada vez mais música popular, como demonstra a historiadora Claudia Oliveira. Ela explica que emissoras contemporâneas da Rádio Nacional, como a Rádio MEC, por exemplo, que não aderiram a esse modelo de abertura a novos mercados, vão perdendo os seus ouvintes, “pois o povo queria ouvir Francisco Alves e não apenas Bach” (OLIVEIRA apud ZUBEN, 1997, p. 1).
A música, por sua vez, também experimentava uma fase de grandes mudanças, com o aperfeiçoamento da técnica de gravação de discos, que passou a ser elétrica em 1927, e a introdução de novos aparelhos que reproduziam as canções. O barateamento do disco trouxe consigo um "boom" de instalação de novas gravadoras no país. A melhoria na qualidade do som e a diminuição dos custos criou um novo mercado para a indústria fonográfica. 

Entre os imediatamente beneficiados por este processo estão os até então desconhecidos sambistas dos morros cariocas. Gravadoras, rádios e editoras de música abrem caminho para esses artistas, que neste primeiro momento, trouxeram suas composições como eram cantadas na periferia, com temas que incluem a vadiagem, amor e jogo e críticas ao trabalho. 

O samba já era um gênero que conseguira entrar nesse círculo de difusão no final dos anos 1910, mas suas letras eram, geralmente, uma grande colcha de retalhos, com estrofes pouco relacionadas entre si e até mesmo com o título da canção. Com essa abertura de mercado, as canções ganham uma maior unidade temática e espelham o modo de vida dos compositores. O rádio transforma-se em "palco de heróis do cotidiano" como alardeava um bordão da Rádio Nacional. Artistas regionais, até então desconhecidos, passam a brilhar através das ondas sonoras e em apresentações nas emissoras. 

Compõem de forma não profissional e a eles os cantores sempre recorrem em busca de matéria-prima para garantir a sustentação de seu repertório. O sucesso de uma canção executada no rádio garante ao músico a possibilidade real de fama, assim como uma inédita chance de ascensão social através do produto de sua arte. Tudo isso provoca uma rápida mudança de comportamentos. 

A esse respeito, nos anos 30, Paulo da Portela, notório compositor da escola de samba que lhe deu a alcunha, afirma: "ser negro já é carregado de preconceito; negro de chinelo de dedo não irá conseguir espaço em lugar nenhum. Então o negro que canta comigo terá que usar sapato lustrado e gravata social" (cf. ZUBEN, 1997). 

Nessa época, músicos negros e pouco alfabetizados, em sua maioria, passam a ser reconhecidos pelo codinome de 'malandros'. Até aqui o epíteto é usado de forma não depreciativa, como símbolo de um novo jeito de cantar o samba, com mais ginga e flexibilidade. A imagem do malandro confunde-se com a do próprio sambista, que, não raro, é descrito em periódicos importantes do Rio de Janeiro como alguém que "fazia música para recreio interno ou por uma necessidade de expressão, independentemente de qualquer idéia de fama ou dinheiro" (ver CABRAL, 1974, p. 97). 

A imagem primitiva do malandro-sambista mudará conforme a popularização do repertório do morro no rádio. Ela deixa de ser um traço identificador de um determinado comportamento do sambista ao cantar e evolui, nas letras das canções, para uma forma física plenamente reconhecida e inspiradora. Têm-se agora duas faces distintas, mas relacionadas entre si: a imagem do músico malandro e o malandro como tema de música.

O contexto histórico e social que explica a presença do tema da malandragem na música é o mesmo que produz o compositor popular. Ou seja, fala-se aqui de um Brasil que se organiza em torno da Revolução de 30, que significa o término da passagem da ordem escravocrata para a formação de uma sociedade de classes. Sobre este assunto, Roberto Moreira esclarece:

No Império, o homem livre, nem senhor nem escravo, é o agregado, vivendo de favor, retratado pela literatura do século XIX. Nos primeiros anos do século XX este legado de estrutura de classes dicotômica de escravidão se traduz no desprezo ao trabalho, tarefa do escravo. Mas nesta nova ordem, nesta passagem do mundo rural e agrário ao contexto urbano e de nascente industrialização, surge a necessidade de constrição da mão de obra, desafeita ao valor do trabalho. (MOREIRA, 1999) 
3.3 O CULTO À VADIAGEM

Nesse intervalo entre o capital e o trabalho surge o espaço do malandro. O compositor popular urbano, localizado neste interstício, capta com intuição a pouca vantagem do trabalho e exalta a malandragem como possibilidade de liberdade e prazer.

Esta nova representação pode ser observada claramente no samba “Lenço no Pescoço”, de Wilson Batista, gravado por Sílvio Caldas em 1933 e considerado o hino da malandragem:

 Meu chapéu do lado/ Tamanco arrastando/ Lenço no pescoço/ Navalha no bolso/ Eu passo gingando/ Provoco e desafio/ Eu tenho orgulho/ Em ser tão vadio.// Sei que eles falam/ Deste meu proceder/ Eu vejo quem trabalha/ Andar no miserê/ Eu sou vadio/ Porque tive inclinação/ Eu me lembro, era criança/ Tirava samba-canção/ (Comigo não/ Eu quero ver quem tem razão)// E ele toca/ E você canta/ E eu não tô. (BATISTA, 1933)

"Lenço no Pescoço" já observa a malandragem de forma inteiramente diversa daquela em que era evocada pelos jornais: o músico alegre, habitante do morro, que fazia sambas por prazer e não por interesse financeiro. O personagem agora possui uma existência singular, com uma indumentária e acessórios próprios: terno e calça brancos, chapéu, lenço e navalha no bolso. Este último instrumento é também aquele que atesta a sua periculosidade. 

O traço da identificação compositor/malandro ainda persiste em suas estrofes finais ("Eu me lembro, era criança/Tirava samba-canção"), mas nada mais do que resta é capaz de identificá-lo como o cordato inventor de ritmos ou o símbolo da alegria contagiante dos desfiles de carnaval.

Trata-se agora de um provocador assumido, um indivíduo marginal que, ao fazer apologias à vadiagem, orgulha-se também de viver "solto", sem família, trabalho ou qualquer referência capaz de fixá-lo ao mundo. Os espaços onde aparece com mais assiduidade são também incorporados à sua mitologia. O mais conhecido deles era a região central do Rio de Janeiro, a Lapa ou a Praça Tiradentes, redutos da boemia dos anos 30, freqüentados por prostitutas, ladrões, viciados e, claro, sambistas, que dali tiravam sua inspiração. 

São letras de sambas como "Lenço no Pescoço" que inventarão o malandro para o imaginário popular, aqui entendido como a grande massa de cidadãos consumidores de música que não costumavam freqüentar cabarés ou delegacias de polícia, outros notórios locais de trânsito do malandro. E fazem, dotando-o de força e graça ("Eu passo gingando/ Provoco e desafio") ou divulgando os seus feitos, de modo quase sempre parcial e fabuloso. 

 “Lenço no Pescoço” também assume a malandragem em versos que beiram a contestação social: "eu vejo quem trabalha/ andar no miserê/ eu sou vadio porque tive inclinação". Se o trabalho traz dignidade, o malandro contradiz essa determinação. No sentido contrário, aponta as mazelas da injustiça social e opta pela vagabundagem sem culpas como modo de enfrentamento viável a um sistema de valores em que não confia.  De acordo com as letras dessas músicas, ter um emprego parece não resolver os problemas do homem. Nesse sentido, o melhor que o malandro tem a fazer é seguir a sua vocação.

Tamanha subversão, contudo, não deve ser interpretada como um ato de bravura indômita. Ao menos, não ainda: o malandro celebrado como uma espécie de herói da resistência surgirá muito depois, em outro contexto político e cultural. Por ora, seus interesses limitam-se apenas ao terreno individual. Sua "luta", por enquanto, é apenas em benefício próprio.

3.4 OS DRIBLES NA CENSURA

Apologias à vagabundagem e à preguiça sem culpa não passariam despercebidas aos olhos dos censores do DIP - Departamento de Imprensa e Propaganda do Estado Novo. Nada de anormal, se considerarmos que a Constituição imposta ao país em 1937 equiparava a ociosidade ao crime e estabelecia, no artigo 136, que "o trabalho é um dever social".  Já em fins dos anos 30 os compositores eram "convidados" a adequarem as letras das músicas aos interesses da ideologia trabalhista. Durante o Estado Novo, todo elogio à vida fácil passa a ser sistematicamente vigiado e disciplinado pela censura. 

O próprio Wilson Batista será “enquadrado” mais tarde, com O Bonde São Januário:

Quem trabalha é que tem razão/ Eu digo e não tenho medo de errar.// O bonde São Januário/ Leva mais um operário/ Sou eu que vou trabalhar.// Antigamente eu não tinha juízo/ Mas resolvi garantir meu futuro/ Vejam vocês/ Sou feliz, vivo muito bem/ A boemia não dá camisa a ninguém/ É, digo bem.(BATISTA, 1940).
Contudo, nem essa vigilância acirrada faria o malandro desaparecer dos sambas. Muitos compositores simplesmente driblavam a censura falando indiretamente do tema, até mesmo em canções que se dedicavam a relatar o cotidiano de uma vida de labor. Uma tática comum à época, como explica o historiador Adalberto Paranhos (2004), era usar a voz da mulher reclamando contra o marido preguiçoso e boêmio. "Sete e meia da manhã" (1945), samba de Pedro Caetano e Claudionor Cruz, serve perfeitamente como ilustração a esse ardil. Ele nos apresenta a cantora Dircinha Batista entoando o dia a dia de uma operária:

Estou atrasada/E se não for para o batente/Ele vai me dar pancada/Estou tão cansada/De ouvir todo dia a mesma toada/O apito da fábrica a me chamar/Levanta da cama e vem trabalhar/Mas que viver desesperado. (CAETANO e CRUZ apud PARANHOS, 2004, p. 18)

Enquanto o homem só pensa em dormir, a mulher acorda para trabalhar e faz suas queixas por ter que interromper o sono. Dessa maneira sub-reptícia, a canção não só afirmava o modus vivendi do malandro - vadio, explorador de mulheres, violento - como ainda aproveitava para maldizer aquela vida de trabalho árduo e vazia de recompensas. De acordo com a música, a dedicação ao labor só oferecia o "miserê", ao invés de felicidade. 

A burla da censura através da elaboração poética, que disfarça as reais intenções da canção, configura-se em si mesma como um exemplo de conduta malandra. O compositor agora não é apenas o cronista imparcial, mas assume ele mesmo a astúcia característica do personagem de sua obra. Inspira-se no comportamento do malandro para criar uma estratégia que constrange o poder opressor e lhe traz benefícios sem fazer uso da força bruta. A ambigüidade de comportamento, traduzida na forma de um enfrentamento pacífico com o poder vigente, não diz respeito às atitudes marginais do malandro paradigmático, como o de "Lenço no Pescoço", nem à caracterização cordial atribuída aos compositores do morro. 

Os malandros desta linhagem podem ser encontrados na literatura, cultura popular e na tradição oral brasileiras. São os protagonistas das anedotas, contos e lendas que se perpetuaram graças à matreirice e habilidade em vencer os mais fortes que os exploravam ou ameaçavam. Podemos analisá-los como uma extensão do aventureiro astucioso, presente nos mais diversos folclores, como o pícaro da tradição medieval espanhola.

3.5 “JEITINHOS” DO MALANDRO BRASILEIRO

Esta classe de malandros pratica a astúcia pela astúcia e manifesta um amor pelo que este jogo tem de prazeroso. As narrativas orais brasileiras consagraram suas encarnações zoomórficas, como o macaco, o coelho, a raposa ou o jabuti. Nos contos populares, esses animais aparecem quase sempre envolvidos em problemas com onças, homens e outros bichos superiores em tamanho, ferocidade, agilidade e técnica. 

Pelo fato de possuírem essas características, os animais mais poderosos acham-se no direito de invadir o território do outro, o mais fraco, ou aniquilá-lo por completo. Dessa forma, um macaco, que em tese não seria páreo para uma onça que deseja matá-lo, conta apenas com sua astúcia para enganá-la e assim manter-se vivo. Em outra instância, mas ainda na seara do folclore, vamos encontrar um personagem paradigmático desse comportamento: Pedro Malasartes
. A princípio, ele é movido pela idéia de vingança pessoal, mas em última instância também busca salvar a própria vida por intermédio da esperteza.

Pedro Malasartes tem sua carreira de aventuras marcada pela vadiagem e astúcia. Dois elementos que revelam a essência da malandragem, a qual, segundo o antropólogo Roberto DaMatta, pode ser entendida do ponto de vista sociológico como a recusa de transacionar comercialmente com a própria força de trabalho.

“Os malandros preferem reter para si sua força de trabalho e suas qualificações. A opção pela vadiagem lhes garante a flexibilidade que necessitam para sua própria sobrevivência: assim, eles deixam de aderir ao sistema com sua força de trabalho e ainda ficam flutuando na estrutura social, podendo nela entrar, sair ou ainda, a ela transcender. A astúcia, por seu turno, pode ser vista como um equivalente do jeito (ou jeitinho), um modo estruturalmente definido de utilizar as regras vigentes na ordem em proveito próprio, mas sem destruí-las ou colocá-las em causa”. (DAMATTA, 1979, pp. 290-291).

Para o autor, esta forma de comportamento consiste em traduzir a norma em proveito próprio. Para ele, o dilema brasileiro reside em uma trágica oscilação entre um esqueleto nacional feito de leis universais, cujo sujeito é o indivíduo, e situações organizadas ao sabor do improviso, onde cada um se salva como pode utilizando para isso o seu sistema de relações pessoais.

Nessa compreensão há um embate de leis que devem valer para todos e relações que evidentemente só podem funcionar para quem as tem. O resultado é um sistema social dividido e equilibrado entre duas unidades sociais básicas: o indivíduo, sujeito das leis universais que modernizam a sociedade, e a pessoa, sujeito das relações sociais, que conduz ao pólo tradicional da balança. Entre os dois, afirma DaMatta, “o coração brasileiro balança” (idem, p. 229).  

No meio desses dois pilares encontram-se a malandragem e o “jeitinho”, como modos de enfrentar as dificuldades do cotidiano. O “jeitinho” é uma mediação pessoal entre a lei, a situação onde ela deveria aplicar-se, e as pessoas nelas implicadas. Funciona de maneira a limitar a norma, de modo a desautorizá-la em sua prática, torná-la ineficaz e sem sentido. Filas que são “furadas” em momentos de pressa, placas de estacionamento proibido ignoradas quando as vagas escasseiam, multas justificadas que “desaparecem” graças à intervenção de um funcionário amigo... Os exemplos são inúmeros e experimentados no dia-a-dia. 

O “jeitinho” permite juntar um problema pessoal, como atraso, falta de dinheiro, ignorância/má interpretação das leis ou mesmo a má vontade do agente da norma, com uma regra impessoal. Ele surge como um modo pacífico de resolver tais problemas e provoca essa junção casuística da lei com a pessoa que a utiliza. A malandragem faz exatamente a mesma coisa. O malandro, portanto, é um “profissional do jeitinho” e da arte de sobreviver nas situações mais difíceis através de expedientes, histórias ou contos-do-vigário.

3.6 A “LEI DE GÉRSON”

A institucionalização informal do “jeitinho” no Brasil também pode ser explicada através da conhecida “lei de Gérson”, onde, durante um comercial de cigarros para a TV, na década de 70, o então conhecido jogador de futebol proclamava: “Gosto de levar vantagem em tudo”. A presença cotidiana do futebol em rodas de conversa e o amplo espaço dedicado ao tema na mídia evidenciam como esse esporte é imprescindível para entender a sociedade brasileira.

A mobilização provocada pelo esporte de Pelé é tamanha a ponto de superar diferenças e estabelecer relações sociais unificadoras. O futebol ainda hoje é o esporte com maior apelo nacional. O dramaturgo Nelson Rodrigues foi um dos que melhor captou este sentimento, ao cunhar a clássica expressão “a pátria de chuteiras”. Só o futebol é capaz de reunir pessoas de origens diversas em torno de um assunto sobre o qual todos opinam com o mesmo sentido de autoridade. 

É nesse sentido que Roberto DaMatta – também um estudioso do futebol como fenômeno cultural brasileiro - afirma que cada sociedade tem o futebol que merece, pois nele deposita uma série de questões e demandas que lhe são relevantes (DAMATTA apud DAOLIO, 2005, p. 3). Assim, o futebol brasileiro não é apenas uma modalidade esportiva com regras próprias, técnicas determinadas e táticas específicas. Tampouco é mera manifestação lúdica do homem brasileiro ou o ópio do povo, como preferem alguns. Mais que tudo isso, o futebol é uma forma que a sociedade encontrou para se expressar. É mais uma maneira do povo dar vazão a características emocionais profundas, tais como paixão, ódio, felicidade, tristeza, prazer, dor, fidelidade, resignação, coragem, fraqueza e muitas outras.

Que um lema de espírito declaradamente arrivista, como a “lei de Gérson” tenha sido enunciado por um “craque” da mítica seleção da Copa de 1970 é muito mais que uma mera coincidência. Com Gérson, a malandragem é elevada à categoria de “lei” nacional, “oficializada” através de um porta-voz gabaritado no assunto. Não há cidadania que resista à esperteza do malandro, que, mais do que ninguém, sabe como burlar as normas. Mesmo de maneira direta e informal, como reza a boa conduta malandra, essa permissividade do “salve-se quem puder” traduzida no comercial, acaba por destituir o Estado de seu papel regulador e por favorecer uma malandragem de outra natureza: a corrupção.

3.7 O “MALANDRO OFICIAL”

O descrédito para com a coisa pública no país conduz a uma atitude mais tolerante e muitas vezes até conivente com a corrupção. Os corruptos são apontados, mas permanecem impunes e de certo modo admirados, pela eficiência de não se deixar capturar. É o caso de alguns políticos que, mesmo merecedores do slogan popular que os rotula como alguém que “rouba, mas faz”, continuam a ser eleitos, em clara legitimação desse comportamento. 

A essência da estrutura anterior da malandragem permanece, mas o seu corpo altera-se diante de um novo contexto social. Aquela tal malandragem a que Chico Buarque foi fazer “um samba em homenagem” já “não existe mais”. O malandro agora tem “aparato de malandro oficial”. O malandro “pra valer”, o mesmo imortalizado pelos sambas, “aposentou a navalha e tem mulher e filho e tralha e tal”. A malandragem aqui já aparece identificada na forma da corrupção oficial, conivente com o poder (HOLANDA, 1978, pp. 103-104). 

Se esses malandros da velha guarda carioca já se perderam no tempo, ainda persiste, de forma recriada, uma certa lógica da malandragem como se fosse um ethos nacional. Nos esportes também prevalece a idéia de que o Brasil vence através de uma ginga malandra, um toque de classe especial que faz do atleta brasileiro um exemplo único de sua técnica. 

Em épocas de disputas internacionais, como a Copa do Mundo ou, em menor intensidade, nas Olimpíadas, quase todo o país forma uma mesma torcida. Os dribles de Robinho ou as acrobacias de Daiane dos Santos ultrapassam os limites do campo e da quadra e ganham as ruas, além de insistentes destaques na mídia.  Os atletas estão sempre vinculados a uma imagem do país, para além de seus esforços e talentos pessoais. 

Boa parte dos heróis nacionais do Brasil ainda faz par com a malandragem carioca clássica, imortalizada pelos sambas. O jogador de futebol carioca Romário é um exemplo clássico desse intercâmbio de comportamento entre o público e o privado. No primeiro semestre de 1994, diante do seqüestro do pai, o jogador não demonstrou qualquer pudor em recorrer a gangues de traficantes, nem para apelar ao “espírito cívico nacional”: “Sem meu pai não há Copa do Mundo”, afirmou à época (cf. ZACHÊ, p. 52).   

Esta malandragem possui seus próprios limites ou paradoxos porque, novamente, em nenhum momento ultrapassa o nível pessoal e não coloca em risco o sistema. Seu comportamento ambivalente está situado nos interstícios entre o permitido e o reprimido, o efetivo e o desejável. É somente a partir dessa posição fronteiriça que sua realidade pode ser ordenada, sempre através da relativização dos códigos com os quais precisa lidar.

De 1994 para os dias de hoje, Romário continuou a ser adorado pelo público e nunca deixou de ser alvo dos holofotes midiáticos. Como Zé Carioca, ele é um perito no exercício da malandragem e é mais um exemplo de como no Brasil os heróis mais queridos se afastam do modelo de bom-mocismo e idolatria ao trabalho. Apesar de conhecermos bem as regras de um politicamente correto senso ético e de formalmente discordarmos de Romário, por outro lado adotamos na prática o uso de uma certa “dialética da malandragem” (MELLO e SOUZA, 1970), uma maneira particular de lidar com a ordem e a desordem, com o espaço público e o espaço oficial de atuação.

4.  ZÉ CARIOCA, O PAPAGAIO MALANDRO_______________________

4.1 “ALÔ, AMIGOS!”: O TIO SAM CONHECE NOSSA BATUCADA

Zé Carioca é o nome brasileiro dado a “Joe Carioca”, o papagaio humanizado lançado por Walt Disney no filme “Alô Amigos” (Saludos, Amigos, EUA, 1943) durante sua visita ao Rio de Janeiro, no início dos anos 40. O cenário de fundo dessa visita é a “Política da Boa Vizinhança” dos Estados Unidos, estratégia de marketing internacional executada durante o governo do presidente Roosevelt (1933-1945). Através dela, os EUA estreitavam laços de amizade com os países do continente americano e ainda reconheciam a autonomia dessas nações.

Atendendo a sugestão de Nelson Rockfeller, então diretor do Departamento para Assuntos Inter-americanos, Disney viaja com sua equipe para a América Latina em 1941. Desembarca, primeiramente, na região do Titicaca, na Bolívia, passa pela Argentina e por fim, chega ao Brasil. O resultado dessa investida é justamente “Alô, Amigos!”. 

O filme é uma reunião de quatro histórias, cada uma delas com locações em países diferentes. A abertura traz o Pato Donald em viagem pelo Peru, seguida por uma aventura em que um avião postal enfrenta a Cordilheira dos Andes. Uma outra história foca os pampas argentinos e finalmente chega-se a terras brasileiras. 

Ao mesclar imagens de situações reais e animação, o filme assemelha-se a uma peça publicitária, um instrumento de divulgação turística que busca agendar a América Latina pelo seu exotismo e geografia exuberante. As seqüências documentais destacam os aspectos principais do folclore nativo, como músicas típicas, lendas e crenças, além das belezas naturais do continente. O desenho animado propriamente dito só tem início após a exibição destas seqüências. 

O intuito exaltador anuncia-se já na canção entoada nos créditos de abertura:

 "Saudamos a todos da América do Sul/ Onde o céu é sempre azul/ Saudamos a todos os amigos de coração/ Que lá deixamos, de quem relembramos ao cantar nossa canção!/ Alô Amigos! Trouxemos um presente para os brasileiros - o papagaio Zé Carioca!".(Citado em LEITE, 2001, p. 3).

Ao contrário do que esses versos e o próprio título do filme sugerem, o Pato Donald e seus companheiros, não se comportam como "amigos do coração". São turistas que visitam terras exóticas. Não há qualquer interação entre eles e Zé Carioca, para além das manifestações de admiração e espanto, com as quais os visitantes reagem a tudo que lhes é mostrado. Por onde quer que eles passem, os personagens nativos surgem sempre estereotipados e desprovidos de idiossincrasias e ambigüidades. 

Trata-se de um olhar exterior, turístico, até, se pensarmos no sentido que Roland Barthes, conforme citado por LEITE (2001, p. 4) dá à expressão: alguém que busca construir a imagem e a cultura de outro país ou região por uma confusa seleção de monumentos. No Brasil, essa construção se dá a partir da cidade do Rio de Janeiro, a então Capital Federal identificada como "Cidade Maravilhosa".  

O eixo narrativo do filme reproduz a cidade através das suas mais conhecidas imagens de cartão postal, a exemplo da Praia de Copacabana e do Pão de Açúcar
. Em seguida, o mesmo olhar detém-se no Carnaval, mais um símbolo turístico da alegria, personificado aqui pela ginga e beleza das passistas das escolas de samba. Não por acaso, um dos grandes momentos de “Alô Amigos” é a apresentação da folia momesca a Donald por Zé Carioca.
Neste trecho, Zé toca o samba "Tico-Tico no Fubá" e convida o visitante a dançar ao lado de uma linda baiana, depois de embebedá-lo com cachaça. No filme, o convite de Zé Carioca equivale ao de um brasileiro típico, orgulhoso em mostrar ao turista as nossas emblemáticas glórias nacionais: a bebida tipo exportação, o encanto de nossas mulheres e o samba, gênero musical brasileiro mais conhecido no exterior. 

Embalado por esse ritmo é que o personagem "brasileiro" de Walt Disney será "gerado" no filme. Um lápis o desenha ao som de "Aquarela do Brasil", samba-exaltação de Ary Barroso. Logo em seguida, o locutor em "off" já o chama pelo nome de Zé Carioca e apresenta-o como "um ator de futuro" ou "o gozadíssimo papagaio das anedotas do Rio". 

De fato, as cores da plumagem e o bom humor do papagaio foram elementos decisivos no processo de escolha do protagonista brasileiro de “Alô, Amigos!”:

Aqui Disney foi informado de que o maior sucesso na época eram as piadas de papagaio. E mais: que essa ave tagarela tinha as cores da bandeira brasileira. Ele não teve dúvidas, criou um papagaio com o nome Joe Carioca e deu ao personagem a simpatia e a cordialidade características do nosso povo (MAFFIA e SANTOS, 2003, p. 4)

Há diversas versões que explicam a opção pelo nome Zé Carioca. Especula-se que este poderia ter surgido da versão reduzida em inglês, já que Joe equivale ao “Zé” brasileiro. É um nome comum entre países americanos, o que facilitaria a identificação. O "Carioca" seria a maneira que Disney encontrou de homenagear a cidade que o impressionara de forma tão positiva.
  Uma outra, diz que o "jeito" do personagem seria inspirado por outro Zé, um paulistano chamado José do Patrocínio Oliveira, ou Zezinho do Banjo, integrante do "Bando da Lua" de Carmen Miranda, que fez a voz do papagaio no filme. 

A inspiração para a sua indumentária teria vindo de um personagem popular do Rio dos anos 40, conhecido como Dr. Jacarandá. O traje foi aperfeiçoado nos Estúdios Disney americanos. Acrescentaram-lhe um fraque, gravata borboleta, além de um guarda-chuva, proteção ideal para um clima tropical e sujeito a chuvas repentinas. 

4.2 UM MALANDRO CHEGA AOS QUADRINHOS

Nos quadrinhos, Zé Carioca estreou antes mesmo de "Alô, Amigos" ser lançado nos cinemas, em outubro de 1943. Por motivos mercadológicos, o filme marcou a estréia oficial do personagem, mas desde outubro de 1942 sua história era publicada em forma de tiras semanais pela imprensa norte-americana nas chamadas "Disney's Sunday Pages" (Páginas Dominicais de Disney). Foi lá que ele desenvolveu os traços da malandragem que o marcariam para sempre. Os roteiros de Bill Walsh com desenhos de Bob Grant e depois de Paul Murry, retratavam-no como um simpático e astuto habitante de um barraco em um morro do Rio de Janeiro, que sobrevivia de pequenos golpes, como almoçar sem pagar em restaurantes caros e flertar com várias mulheres. 

Segundo o depoimento de Silvio Fukomoto
, essa caracterização do brasileiro enquanto malandro foi formada aqui mesmo no Brasil, a partir de uma visão que os paulistanos tinham dos cariocas. Ele esclarece que, ao visitar o Brasil, Disney teria gostado muito do seu povo e que, portanto, não teria a intenção de caracterizá-lo desse modo. 

Ainda em 1942, surge Rosinha, eterna namorada do papagaio e filha de um milionário chamado Rocha Vaz. Seu nome original era Aurora, homenagem à cantora Aurora Miranda, que dançou com Zé em seu segundo filme "Você Já Foi À Bahia?" (The Three Caballeros, EUA, 1945). É dessa época, também, o urubu Nestor, melhor amigo do personagem e, como ele, sem ocupação definida.

Além das páginas dominicais, Zé Carioca protagonizou nesta primeira fase, chamada por Roberto Elísio dos Santos (2002, p. 6) de Fase Americana (1942-1945), narrativas seqüenciais criadas para os comic-books por artistas americanos. Sem contar com a quadrinização do desenho "Você já foi à Bahia?", o papagaio apareceu também nas histórias "O rei do Carnaval"(The Carnival King), de 1942, "Zé Carioca e seu galo de briga" e "A volta dos Três Cavaleiros", ambas de 1944. As tiras do personagem deixaram de ser publicadas nos jornais americanos em 1945, ao final da Segunda Guerra Mundial. Ele ainda apareceria em algumas Coletâneas Disney e até faria uma participação pequena e pouco lembrada no filme "Alice no País das Maravilhas"(1951).

4.3 DE VOLTA AO BRASIL

No Brasil ele surge nas bancas de jornais em 1950, após a criação da Editora Abril e, com ela, a revista O Pato Donald. Na capa dessa primeira edição, Zé Carioca é desenhado pelo argentino Luís Destuet, que também treinava artistas brasileiros, além de desenhar para a edição de El Pato Donald em seu próprio país. Esta fase é conhecida como Fase de Transição e dura por quase toda a década de cinqüenta. 

Nesta fase, o personagem torna-se coadjuvante das histórias protagonizadas pelo Pato Donald e seus sobrinhos. Cabe a ele apenas apoiar as iniciativas de Donald e criar situações cômicas. A maioria das histórias protagonizadas pelo papagaio feitas por Destuet eram curtas e cômicas, como "A volta de Zé Carioca"
, "Campeão de Futebol" e "Contraponto Musical", todas elas publicadas no Brasil em 1955. As narrativas são ambientadas no Brasil, mas a paisagem e a arquitetura lembram outros países latino-americanos.

É importante marcar que até então, toda a produção Disney publicada no Brasil, ainda era o material produzido nos EUA e só depois aqui distribuído. Quando Zé Carioca estreou no País, não havia histórias suficientes para sustentar o título em banca
. Com a interrupção da produção das tiras nos EUA, a continuidade da publicação no Brasil ficaria ameaçada cedo ou tarde. 

Por conta dessa situação, em fins dos anos 60, era bastante comum que o personagem não aparecesse em nenhuma história da revista. O recurso empregado à época para manter Zé Carioca em sua própria revista foi o uso de tiras curtas, de uma única página. Mesmo assim, as histórias lançadas no período não fazem referência ao Brasil.

A Editora Abril não queria cancelar a revista e a saída encontrada foi adaptar histórias de outros personagens como Mickey ou o próprio Pato Donald. Dessa forma, os desenhistas da Abril substituíam os personagens americanos pelo nacional. Isso explica o surgimento de algumas inusitadas parcerias ou crossovers, como são conhecidas essas misturas de personagens de universos diferentes numa mesma história. Era comum, por exemplo, histórias com Zé Carioca e Pateta, que fazia dupla com Mickey, em narrativas de mistério.

Isso acabou fragmentando o personagem em características completamente adversas, já que a todo instante ele surgia em contextos distintos, desprovidos de um sentido de continuidade e adaptado a histórias que não eram suas. Se inicialmente ele habitava o morro, nada impedia que na edição seguinte ele morasse em uma confortável casa ou fosse um turista a enfrentar perigos na Escócia.

As dificuldades editoriais permaneceram até que a produção das histórias passa a ser concentrada totalmente no Brasil. Em 1960, dez anos depois do surgimento da Editora Abril e de “O Pato Donald”, é publicada a primeira história feita por brasileiros, desenhada por Jorge Kato e sintomaticamente intitulada “A Volta do Zé Carioca” (Pato Donald nº 434). Nela o papagaio retorna da América ao seu país de origem e inaugura aquela que se tornará uma marca nas histórias desses primeiros tempos: o heroísmo involuntário.

Ele chega de Hollywood e volta ao Brasil em pleno Carnaval, onde todos estão fantasiados com sua própria figura. Seus amigos locais não acreditam que ele realmente voltou, por pensarem, justamente, que se trata de uma brincadeira de algum de seus sósias. Na tentativa de provar sua identidade, descobre um plano dos vilões Disney para seqüestrar Donald, Mickey e sua turma, também em visita ao Brasil.  

Essa história já traz algumas das características marcantes que promovem a ligação de Zé Carioca ao Brasil através da malandragem. No primeiro momento fica evidente a sua dificuldade em assumir uma identidade: é um personagem brasileiro ou a representação deste, através de um olhar estrangeiro? Seus conterrâneos também não o reconhecem enquanto brasileiro e o assumem como uma representação, uma figura construída, quando classificam-no em último lugar num concurso de covers de Zé Carioca. Recém chegado do exterior, Zé é tão estrangeiro quanto qualquer turista.

Sua única forma de redenção será através da malandragem, marca identitária do personagem, constituidora de sua personalidade brasileira. Ao descobrir um plano que deixa os seus amigos sob a mira de bandidos e ainda põe em risco a imagem do Brasil, enquanto país pacífico e acolhedor para o turismo, Zé Carioca redescobre a sua astúcia malandra e salva o dia.

  O senso de oportunidade faz com que resgate os prisioneiros, prenda os bandidos e ainda vença um concurso de alegorias carnavalescas em uma única jogada. “Este, sim, é que é um grande golpe!”, afirma a certo instante, ao assumir para si o discurso dos malfeitores que acabara de escutar, ainda escondido. O “golpe” é a chave que abre as portas para o seu reconhecimento público no Brasil, o gesto que o legitima perante todas as outras fantasias e possibilita a sua identificação como um verdadeiro malandro e cidadão brasileiro. 

Após “A Volta de Zé Carioca”, as histórias ficam mais brasileiras e cada vez mais aparecem temas relacionados ao país. O carnaval, o samba, o Rio de Janeiro são continuamente associados ao cotidiano do personagem. Os coadjuvantes já criados passam a ter uma participação mais efetiva.

Esta inclusão de temas nacionais é facilitada pela produção descentralizada, característica dos quadrinhos Disney. Como um produto licenciado, absorve diferentes visões estéticas e até ideológicas dos artistas que os elaboram. As histórias acabam por incorporar as características culturais dos países que produzem este tipo de narrativa seqüencial. Além dos EUA, os quadrinhos Disney têm sido criados na Itália, França, Holanda e Dinamarca. Artistas italianos, por exemplo, revestem esse produto cultural de características muito particulares: os roteiros são mais cínicos e violentos e abordam problemas sociais e ambientais. 

No Brasil, essa reformulação é levada adiante de forma ainda mais eficaz por Renato Canini, a partir de 1971. Antes de examiná-la mais detalhadamente é preciso conhecer um pouco mais das especificidades das histórias em quadrinhos e da trajetória artística de Canini.

5. QUADRINHOS_________________________________________________

5.1 INTRODUÇÃO

Surgidas na imprensa norte-americana do final do século XIX, as histórias em quadrinhos (HQs) constituem-se nos dias de hoje um dos maiores e mais importantes veículos de comunicação de massa existentes. Ao trabalhar com uma linguagem mista, que faz uso de signos verbais e não verbais, podem ser entendidas por um público leitor adultos ou infantil, alfabetizado ou não. Pois para aqueles que não entendem o texto, ainda existem as imagens, a possibilidade de reconhecer nos desenhos o ambiente ali traduzido e ainda, como sugere Álvaro de Moya, interpretar o conteúdo da história de acordo com seu repertório/contexto sócio-econômico (MOYA, 1977, p. 232).
Enquanto meio de comunicação de massa, os quadrinhos têm como objetivo atingir públicos diferenciados, econômica e socialmente. Dentro dessa perspectiva, elas sempre foram o espaço por excelência da representação social. Dos cenários aos enredos, passando pelos personagens, tudo nas HQs pode ser visto como uma apropriação imaginativa de conceitos, valores e elementos que foram, são ou podem vir a ser aceitos como reais.

Autores notórios, como Alex Raymond, criador de Jim das Selvas e Flash Gordon,  defendem que elas são “uma forma de arte autônoma”:

[Os quadrinhos] Refletem sua época e a vida em geral com maior realismo, graças à sua natureza essencialmente criativa e artisticamente mais válida do que a mera ilustração. O ilustrador trabalha com máquina fotográfica e modelos; o artista dos quadrinhos começa com uma folha de papel em branco e inventa sozinho uma história inteira - é escritor, diretor de cinema, editor e desenhista ao mesmo tempo (MOYA, 1993, p. 27).

5.2 ESTRUTURA

A estrutura de uma HQ é similar à da arte cinematográfica. Observe-se a narração em seqüência, por exemplo. Nos quadrinhos, a narrativa é feita com desenhos seqüenciais, em geral no sentido horizontal e normalmente acompanhada de textos curtos, no formato de diálogo. Esse agrupamento de desenhos e texto é difundido amplamente, tanto em revistas especializadas quanto em jornais. 

Will Eisner (2001, p.38) explica que a função fundamental da arte dos quadrinhos é comunicar idéias e/ou histórias por meio de palavras e figuras. Este processo envolve o movimento de imagens em um determinado espaço. Para melhor lidar com a captura ou encapsulamento desses elementos no fluxo da narrativa, faz-se necessário que eles estejam decompostos em segmentos seqüenciados.

Cabe observar que os quadrinhos não correspondem exatamente aos quadros cinematográficos. A diferença principal entre estas duas formas de expressão artística é que a primeira é estática, ao passo que a última tem a imagem em movimento como o seu elemento instituidor. Apesar das idiossincrasias que diferenciam os dois processos comunicacionais, a correlação com o cinema não pode ser descartada na análise da linguagem dos quadrinhos. O repertório para análise é bastante similar nas duas formas.

As HQs contam com elementos gráficos exclusivos, como os balões ou o espaço onde a fala ou pensamentos dos personagens são inseridos. Esses elementos são tão característicos que se colocam como marcas lingüisticas fortes, capazes de delimitarem fronteiras entre o formato dos quadrinhos com outros gêneros de expressão e/ou estruturas narrativas que conhecemos. 

5.3 QUADRINHOS E IDEOLOGIA

Como um fenômeno característico da cultura de massa do século XX, os quadrinhos não estão imunes a uma leitura ideológica. O próprio ordenamento das imagens e do texto escrito nos balões já sugere a intervenção autoral, assim como interpretações diversas podem acontecer. Através da escolha de um certo tipo de narrativa, o autor pode vincular seu produto a várias possibilidades de convenções de leituras e experiências cotidianas de seus leitores. 

Mesmo existindo desde 1895, só a partir de 1960 os quadrinhos passaram a ser reconhecidos como importantes meios de comunicação. Sobretudo depois de serem "descobertos" por intelectuais europeus como Jean-Luc Godard, Pablo Picasso, Federico Fellini, Alain Resnais, entre outros.

Sob a égide dos debates gerados pela chamada Escola de Frankfurt, teóricos como Umberto Eco discutiram e analisaram as tendências intelectuais dos anos 70 diante do fenômeno da produção de bens culturais de massa. Os frankfurtianos, ainda nos anos 60, viam na comunicação de massa um sinal de violência simbólica e na evolução técnica uma relação com uma estratégia de poder e ideologia.

Em "Apocalípticos e Integrados", Eco define os primeiros como defensores da cultura erudita que percebem a cultura de massa como uma forma de alienação. Os segundos, não por acaso chamados de "integrados", são considerados conciliadores com a Indústria Cultural, pois vêem a cultura pop como um fenômeno novo, contemporâneo, que não deve ser avaliado por um único critério intelectual (ECO, 1991).
Nesse contexto ideológico e histórico, com a guerra fria e o sentimento anti-americano permeando todo o debate, surgem insistentes chamados à uma leitura mais politizada dos quadrinhos. O "alvo" a ser atingido, inicialmente, é a produção de Walt Disney, que, mesmo sendo tão popular e difundida entre as crianças de todo o mundo àquela época
, não havia merecido a atenção devida por parte dos intelectuais
.

Livros como "Para Ler o Pato Donald" (MATTELART e DORFMAN, 1975), passam a chamar a atenção para determinados aspectos do universo Disney, até então despercebidos, como as relações de poder existentes entre os personagens ou a inversão de papéis entre adultos infantilizados e crianças sábias. Por sua vez, as informações estereotipadas e muitas vezes distorcidas e preconceituosas lançadas sobre povos distantes em aventuras exóticas, traduziam o caráter ideológico dessas publicações.

5.4 FEIJOADA COMPLETA: ZÉ CARIOCA POR RENATO CANINI

Na produção Disney brasileira muitas vezes esses estereótipos se repetem, conforme o maior ou menor interesse que os artistas manifestam em seguir o padrão da empresa. O que não é pouco, se lembrarmos, como o livro "The Art of Walt Disney" (FINCH, 1973, p. 121), que o criador do Mickey Mouse parou de desenhar em 1927, deixando sua produção posterior sob inteira responsabilidade dos "ghosts".

Foi assim que, no Brasil, durante os primeiros anos da década de 70, os desenhistas das histórias de Zé Carioca, inseriram nas histórias elementos há muito presentes no imaginário da cultura nacional nas histórias, a exemplo da malandragem e do apelo nativista. Pelo traço de artistas como Renato Canini esses elementos passaram a ser utilizados freqüentemente como instrumentos de uma crítica social velada através do humor. 

Canini é um artista gaúcho que participou da CETPA, Cooperativa Editora e de Trabalho de Porto Alegre, no início da década de 60, que tinha por objetivo ampliar o espaço do quadrinho nacional
. Também nesse período ele começou sua carreira na revista Recreio, uma publicação infantil que, na época, segundo o website Universo HQ tinha tiragem semanal de 250 mil exemplares (UNIVERSO HQ, 2001). 

Entre as suas criações mais famosas estão o Dr. Fraud, publicado em formato de tiras, como um refinada avacalhação aos meandros da psicanálise, com a inserção de elementos insuspeitos, como objetos e personagens famosos das HQs
. Em sua passagem pela Editora Abril, além de criar seus próprios roteiros ele é auxiliado pelos roteiristas Ivan Saindemberg e Xalberto. No período de 1971 a 1977, o grupo desenvolve um universo inteiramente novo para Zé Carioca, que molda definitivamente seu caráter malandro através de características como a exacerbação da preguiça, aversão ao trabalho e a paixão pelo dinheiro fácil.

No traço de Canini, Zé Carioca volta a habitar o morro, está intimamente ligado ao samba, ao carnaval e ao futebol. A cidade do Rio de Janeiro volta a ser palco de suas aventuras. Desta vez não mais como pano de fundo ou mero cartão postal decorativo e estático, como em sua fase americana, mas retratada na forma de uma vívida crônica de costumes do período, onde o personagem aparece numa interação direta com o espaço urbano que o cerca.

Algumas narrativas passam a incorporar a praia como cenário, com Zé Carioca trajando apenas um calção de banho pela primeira vez, em meio a outros banhistas também caracterizados dessa forma. Outras mostram-no aflito para saber o resultado da Loteria Esportiva ou na torcida em pleno Estádio do Maracanã. Em épocas de festejos juninos, o personagem veste-se de caipira e usa chapéu de palha. Mesmo a Vila Xurupita, como passa a se chamar o lugar onde mora, incorpora as características de uma favela carioca do período, com seus casebres de madeira muito próximos um do outro e encarapitados em um morro íngreme.  

Essas histórias são marcadas por características bem distintas daquelas em que os leitores habituais de Zé Carioca estavam acostumados. Ocorre que, antes de ser ilustrador de quadrinhos, Canini foi cartunista e chegou a colaborar com O Pasquim, famoso periódico de humor iconoclasta das décadas de 60 e 70
. 

Por isso mesmo, seus traços são extremamente econômicos e seu humor mais sofisticado, retratando paisagens e elementos diversos em poucas linhas dentro de um estilo pessoal forte, simples e direto. Foi ele quem introduziu os "primos" de Zé Carioca para satirizar os estereótipos feitos a determinadas regiões do Brasil. Zé Jandaia, o primo nordestino de chapéu de couro e que anda acompanhado por uma cabra; Zé Paulista, um aficcionado por trabalho; Zé Pampeiro, um gaúcho com chimarrão e galochas; Zé Queijinho, o primo mineiro, como o nome sugere.

O resultado dessa mudança, segundo Marcus Ramone, foi que a revista passou a vender mais que a do Pato Donald, até então a menina dos olhos da linha Disney na Editora Abril (RAMONE, 2001). Através do seu novo desenhista, Zé Carioca tirou o fraque, traje pouco adequado ao calor tropical, e passou a andar de camiseta nas ruas. Num reconhecimento à pluralidade racial brasileira, passou-se a observar contornos assumidamente negros em alguns dos vizinhos do personagem no morro, como Pedrão, com seus lábios grossos, cabelos crespos e um tom de pele amarronzado.

Renato Canini desenhou mais de uma centena de histórias protagonizadas por Zé Carioca para a revista homônima da Editora Abril entre 1971 e 1977. O primeiro critério de seleção de material para este trabalho foram as histórias em que as características mais marcantes da malandragem brasileira aparecem de forma nítida nas atitudes do personagem. 

Tal como a figura do malandro que surge na cultura brasileira em diversos momentos, Zé Carioca sobrevive graças à sua astúcia, costuma ser reconhecido pelos amigos como um preguiçoso e ainda manifesta aversão pelo trabalho. No universo de Canini, contudo, o personagem não é de todo ocioso. Está eventualmente envolvido de maneira pouco ortodoxa em atividades que o ajudam a superar dificuldades cotidianas, que podem variar da simples falta de dinheiro até ao desejo de impressionar a namorada que o recrimina pela vadiagem. 

A etapa subseqüente na delimitação do campo de estudo implicou na escolha dessas histórias em que o personagem aparece desenvolvendo alguma atividade. O mundo do trabalho, com suas regras e valores pré-estabelecidos, serve de contraponto ideal para esta análise, pois possibilita apreciação crítica através da oposição entre a ociosidade, uma das características centrais do comportamento malandro, e o trabalho, momento de exceção em seu modo de vida e um ambiente que lhe é naturalmente adverso. 

Nas histórias em que Zé Carioca desempenha as mais diversas atividades é possível observar as suas conquistas e as estratégias de sobrevivência, assim como a fidelidade a seus princípios. Estes princípios nada mais são que os mesmos traços comuns e definidores da personalidade dos malandros antológicos de nossa cultura, como Pedro Malasartes, o macaco e a raposa dos contos populares ou sobretudo o anti-herói mítico e protagonista das letras de música e enaltecido pelo imaginário boêmio da cidade do Rio de Janeiro.  

6. ANÁLISE DOS QUADRINHOS___________________________________

De um universo de 93 histórias desenhadas por Renato Canini observadas para este trabalho e publicadas na revista “Zé Carioca”
, em 34 delas o personagem exerce alguma ocupação. As mais recorrentes trazem-no como guia turístico, vendedor e praticante de esportes.  Mas em muitas outras o personagem desempenha atividades que não se repetem no decorrer dos anos, como a de jornalista, garçom ou cineasta. 

Para observar o comportamento desse personagem no mundo do trabalho, foram selecionadas todas as narrativas em que ele aparece ocupado e, portanto, afastado de seu cotidiano ocioso. Nessas histórias, interessa destacar a princípio, como o caráter do personagem é determinante em cada tarefa a que ele se dedica, como sua personalidade ambígua adequa-se sem dificuldades a variados ambientes sociais. Outro ponto a ser notado é a sua conduta no desempenho de atividades supervisionadas por patrões ou treinadores.  

Isto não impede de examinar este comportamento também quando Zé Carioca é dono de seu próprio negócio e auto-suficente em sua ocupação. O interesse reside em identificar nas histórias a presença ou não das qualificações comuns a um profissional ou atleta que deseje conquistar o sucesso, como dedicação, planejamento, esforço, habilidade, organização ou método e examinar como essas características se apresentam contextualizadas no modus vivendi do personagem.

A partir de então, serão examinados os elementos do universo do malandro que aparecem nessas histórias e se esses elementos são os mesmos que se repetem no imaginário cultural brasileiro. O objetivo é analisar de que forma o comportamento malandro dos quadrinhos de Zé Carioca, produzidos no Brasil e desenhados por Renato Canini, reproduzem a idéia de que a malandragem está intimamente associada a uma idéia de nacionalidade brasileira. 

6.1 O MALANDRO VENDEDOR

QUADRO 1– Atividade : vendedor

	Título
	Data de publicação
	Atividade
	Relação com atividade
	Elementos do universo do malandro

	"Aspirações da vida”
	14/01/1972
	Vendedor ambulante
	Dedicação, inaptidão.
	Astúcia.

	"Zé Noel"
	15/12/1972
	Vendedor ambulante


	Inaptidão
	Astúcia e improviso.

	“Zé Corretor”
	19/03/1976
	Corretor de imóveis
	Habilidade
	Vigarice e improviso.

	(*)“Morcego Verde

Ataca Novamente”

	23/07/1976
	Comerciante/Guia Turístico
	Inaptidão
	Astúcia e improviso.

	“Zé da Venda”


	26/11/1976
	Comerciante
	Habilidade, inaptidão.
	Improviso, trapaça, calote.

	“Você comprou

seu chop-chop?”
	15/04/1977
	Comerciante
	Habilidade
	Vigarice, improviso.

	“A Imobiliária

do Zé”
	29/04/1977
	Corretor de imóveis
	Habilidade, inaptidão.
	Vigarice.


A habilidade em vender alguma coisa a alguém necessariamente traz consigo uma característica do universo da malandragem que é o poder de persuasão com as palavras e o uso de determinados comportamentos que reforcem essa intenção. Em toda a venda está implícito um único interesse por parte do comerciante: o lucro. 

O lucro é a vantagem financeira que o vendedor obtém com seu trabalho. Para garantí-la, ele precisa convencer o consumidor a adquirir o produto que oferece e a confiar no discurso que elabora a respeito do objeto ou serviço em transação. 

Tome-se como exemplo o discurso da publicidade, pautado pela sedução do consumidor. Os anunciantes sempre terão os "melhores preços", a "melhor qualidade" ou a "melhor forma de pagamento". Nesse universo, aquilo que é verbalizado ou exibido nem sempre corresponde à realidade e as fronteiras entre o permitido e o proibido, verdade e mentira, são cada vez mais tênues. Por conta disso, os códigos de defesa do consumidor existem e são usados por aqueles que se sentem prejudicados com as regras desse processo.

A arte da venda é, então, um ofício feito quase sob medida para alguém como Zé Carioca. Em histórias como em "Aspirações da vida"(ASPIRAÇÕES..., 1972), ao ler um anúncio no jornal que exige um profissional dotado de “inteligência, desembaraço, esperteza e fácil relacionamento com as pessoas em geral”, o personagem afirma que isso equivale a dizer “Zé Carioca, precisamos de você!” (ver Anexo 1).
As características exigidas a um bom vendedor pelo mercado de trabalho, portanto, são plenamente assumidas por ele como se fossem suas. Todas essas qualidades e mais a vaidade podem ser facilmente aplicadas ao comportamento do malandro. O hábito de gabar-se das próprias virtudes e, sobretudo, de técnicas que não domina será um elemento recorrente nos quadrinhos de Zé Carioca da década de 1970.  

O costume de contar lorotas aparece intimamente vinculado ao desejo de levar vantagens sobre determinada situação. A ousadia custa uma série de contratempos em sua vida e em histórias como “O salva-vidas boa vida” (1972) ele até se arrepende por não ter contado a verdade, mas é esse estratagema que lhe possibilita alcançar o sucesso e também aventurar-se por territórios sociais onde naturalmente estaria excluído.

6.1.1 Vai trabalhar, vagabundo!

A exclusão social é o fator que pressiona Zé Carioca a procurar um emprego em “Aspirações da Vida”. A sua ociosidade e bom humor fazem-no jactar-se de que a “alegria de viver consiste apenas em ser alegre”, mas a cordialidade é rechaçada pelas pessoas. Suas manifestações de alegria irresponsável e simpatia gratuita com desconhecidos são interpretadas como ofensivas ou ameaçadoras por seus interlocutores. 

Assim, a chance de arrumar um serviço é vista por ele como uma oportunidade de melhorar aquilo que julga ser uma onda de má sorte. Já é possível observar aqui uma mudança na perspectiva inicial: uma vez que até a polícia é acionada, toda a euforia do ócio dá lugar a um sentimento de marginalidade. Na perspectiva do Zé Carioca de Canini, a sociedade vale-se até do uso da força e da autoridade para reprimir o malandro de boas intenções quando ele tenta enquadrar-se em um regime de ordem. 

Já em sua fase inicial, o rito de passagem do marginal convicto para o mundo do trabalho, não se dá de maneira convincente. A caminho da nova experiência, ele se utiliza dos meios e comportamentos que caracterizam a malandragem: não paga o ônibus, “fura” uma imensa fila de candidatos ao emprego e ainda invade pela janela o escritório onde acontece a seleção. 

E, ainda como um bom malandro, ele irá se safar dessa transgressão. Longe de provocar cólera ou indignação, o chefe legitima essa atitude como um dado positivo, que indica a iniciativa e audácia do candidato. Essa compreensão burla a ordem já estabelecida, já que o papagaio fica com a vaga sem sequer realizar os testes. O gesto caracteriza o comportamento malandro como um valor positivo e reafirma a aceitação da astúcia como um fator social. A sociedade, que antes condenava o malandro por sua suposta marginalidade, agora passa a recebê-lo de braços abertos, exatamente por efetivar a transgressão de suas convenções. 

Esta situação funciona como uma variante da conhecida dicotomia do jeitinho brasileiro: ora se valoriza a existência de regras universais, válidas para todos, ora, no plano individual, elas são acolhidas sem colocar em risco o sistema. Tão ou mais malandra que Zé Carioca, nesse caso, é a sociedade que o estimula. 

A habilidade para a infração de regras sociais ou para o improviso como instrumento de superação das dificuldades cotidianas é outra marca da malandragem que se repete em diversas histórias do personagem. Esta última aparece já na armação mambembe dos estabelecimentos comerciais que Zé Carioca monta, como em “Zé Corretor”, “Zé da Venda” e “Morcego verde Ataca Novamente” (publicadas em 1976) e “A imobiliária do Zé” (1977): instalações de aspecto tosco, na forma de balcões e barracos de madeira retorcida, sustentados por uma vassoura ou vigas laterais. 

À primeira vista, essas estruturas parecem ser armadas muito mais como um engodo, do que realmente um lugar para fazer funcionar a atividade que oferecem. Seriam equivalentes às empresas-fantasma que operam no Brasil de forma clandestina, para explorar a ingenuidade alheia em uma diversidade de golpes.  Nessas histórias, contudo, o que se nota é um excesso de autoconfiança em seu talento de “empresário”. Zé Carioca acredita realmente que seus empreendimentos tenham condições de oferecer bons serviços ä população e ainda rivalizar com a concorrência.

Observe-se, a esse respeito, uma história como “O Guia Turista” (1973) em que ele está insatisfeito com o negócio, por gastar “todo o seu dinheiro” para se estabelecer no melhor ponto da cidade. Um plano geral no quadrinho seguinte explica a razão do aparente abandono dos turistas: a banca, nos mesmos moldes descritos acima, de fato, permite ver o aeroporto, mas está distante e localizada à beira de um barranco. E ainda assim, ele consegue atrair clientes. 

Deste modo, antes de anunciarem as parcas condições financeiras ou as más intenções do personagem, essas estruturas irregulares configuram-se como uma espécie de mundo de “faz-de-conta” por onde transita a sua atividade. O comportamento dos amigos e clientes diante dessas “empresas” reitera o aspecto fantasioso e peculiar de suas atividades: não há qualquer manifestação de espanto, rejeição ou questionamento de tal situação. Uma prova de que, graças à sua astúcia e capacidade de improvisar, o malandro pode competir em igualdade de forças no mercado de trabalho.

Mais uma vez, Zé Carioca surge no traço de Canini como um amálgama das características que estão comumente associadas à figura do malandro no imaginário brasileiro. Possui doçura e jeito com as mulheres, de forma similar ao malandro dos sambas; habita um morro carioca; é vaidoso e astuto. Carismático, sobrevive de expedientes diversos, não possui ocupação fixa e transita em um espaço fronteiriço entre a ordem e a desordem. Não é chamado a optar por nenhum destes dois lados. É Macunaíma e Pedro Malasartes, Jabuti e Raposa, e, a seu modo, também sambista e herói popular. 

Por mais habilidoso e dedicado que Zé Carioca seja no desempenho de suas tarefas, ele fatalmente acaba mostrando a falta de desejo e aptidão para permanecer ocupado por muito tempo. Aliado a isto, a mesma sociedade que o pressiona para desenvolver alguma atividade é responsável também por forçá-lo a desistir de seus intentos. A intolerância com a qual é tratado quando tenta ser honesto e o fato de não ter sucesso para conquistar reconhecimento social, acabam por conduzir Zé Carioca, mais uma vez, ao território da marginalidade.

Além de “Aspirações da Vida”, isso também pode ser observado em “Zé Noel” (1972), onde ele é bem sucedido como vendedor de pinheiros natalinos, mas todo o lucro acaba nas mãos de um fiscal de impostos. Em “Morcego Verde Ataca Novamente” (1976), há mais uma tentativa do personagem em estabelecer-se como vendedor, mas sua inabilidade não lhe dá condições de reconhecer o verdadeiro cliente (ver Anexo 6). O seu passado de mau pagador leva-o à falência logo na abertura de um empreendimento em “Zé da Venda”: todos os amigos a quem ele devia dinheiro resolvem cobrar-lhe a divida em troca de mercadorias. Esses contratempos conduzem a uma anulação sistemática dos seus esforços em trilhar os caminhos convencionais do mundo do trabalho para sobreviver.

6.1.2 Tortuosas trilhas

Zé Carioca é mais desenvolto como profissional quando burla a ordem estabelecida. Seu êxito se concretiza quando aplica contos-do-vigário e explora a boa-fé alheia. “Zé Corretor” apresenta já no primeiro quadro a habilidade do personagem para a enganação. Quando anuncia “chácaras e sítios a preços de banana” ou “retalhos de fazenda a preço de ocasião”, o jogo lingüístico parodia a linguagem publicitária, já que a própria “imobiliária” parece estar prestes a ruir. Se até então a malandragem aparecia no cumprimento de sua função apenas como um artifício estratégico para a sedução do cliente, agora ela evolui para uma má-fé explícita. 

Diante da manifestação de interesse do primeiro freguês, o “Zé Corretor” do título não hesita em apresentar como opção um imóvel literalmente em ruínas, nem em esconder a placa que avisava do seu perigo de desabamento. A mesma índole vigarista leva-o em “A imobiliária do Zé” (1977) a promover o lançamento de um edifício de luxo em plena favela ou a sair às ruas para vender pedras comuns como um produto de nome exótico (“Você já comprou seu chop-chop?”).

Embora nessas histórias Zé Carioca ludibrie seus clientes, seu comportamento é revestido por uma aura lúdica, que dilui o traço de perversidade contido neste gesto. Como num drible bem sucedido do futebol, antes de crueldade, há engenhosidade e graça nas atitudes do vendedor malandro.

Da mesma forma, quando ele não é bem-sucedido ao praticar uma atividade ilícita, a punição é sempre inferior ao crime cometido. Em nenhuma dessas histórias, por exemplo, Zé Carioca é preso. O castigo, quando surge, mostra-o como vítima do próprio golpe. Em "A Imobiliária do Zé" (ver Anexo 7) por exemplo, ele é levado a comprar seu próprio barraco com o dinheiro que arrecadou dos moradores. “Você Comprou Seu Chop-chop” (1977) mostra a sua desolação ante o malandro que o supera: a sua invenção – o “chop-chop” – é apropriada por outro vendedor, ainda mais sagaz, e faz sucesso (ver Anexo 8).

Em outros casos, como em “Zé Corretor”, ele é até premiado por desmascarar acidentalmente o seu cliente, um perigoso bandido foragido da polícia. Desenha-se aí o perfil de uma sociedade tolerante com as atitudes do malandro, por mais ilícito que seja seu caminhar. Uma sociedade marcada por uma flexibilidade moral que conduz à impunidade e que elege o “jeitinho”, o drible e a astúcia como formas de afirmação social. 

A caracterização de Zé Carioca como astucioso e golpista não é uma invenção de Renato Canini. O uso da inteligência para superar as limitações rotineiras do personagem já aparecia em sua fase americana e em histórias como “A Raposa ou o Raposo” ou “Como Almoçar de Graça”, da década de 1940 e publicadas no Brasil em 1965. Mas ali seus estratagemas limitavam-se às esferas sociais mais elevadas do que a sua e tinham por objetivo seduzir uma atriz ou almoçar em um restaurante de luxo. Estabelecia-se, dessa forma, um conflito de classes velado que Zé Carioca, uma tradução “malandra” e individualista da lenda de Robin Hood personificava: enquanto os ricos detinham o poder do dinheiro, ele os derrotava apenas com sua astúcia. 

Ao final da década de 1970, a malandragem de Zé Carioca não mais possui um alvo definido. Aplica-se a quem estiver disponível a consumir suas mentiras, mesmo que sejam seus vizinhos no morro em que mora. Na "Imobiliária", por exemplo, ele decide provar a seu amigo Nestor que "o mal das pessoas é comprar sem saber o que estão comprando". Em "Chop-chop" lê no jornal que "o nosso consumidor tem uma curiosidade doentia" e graças a isso e ao uso de determinadas estratégias, "acabará comprando algo que não lhe serve sem perceber”.

6.1.3. O artífice da “enrolation”

Com suas formas elaboradas de vendas, fundamentadas no uso da esperteza e inteligência como estratégia de convencimento, a malandragem de Zé Carioca, aproxima-se do universo da publicidade. A esse respeito vale a comparação com o recente episódio conhecido como a “guerra das cervejas” nas campanhas publicitárias estreladas pelo sambista Zeca Pagodinho.  

Zeca Pagodinho notabilizou-se por resgatar o espírito da malandragem carioca em sua obra, a ponto de ser confundido ele mesmo com um malandro. A confusão não é de todo despropositada, se lembrarmos que essa incapacidade de reconhecer as fronteiras entre o músico e seu personagem já era um tema presente na vida dos primeiros compositores de samba. Como antes, a popularidade do sambista agora está intimamente associada ao estereótipo de beberrão, folgado, bem humorado e de origem humilde, que ele faz questão de alimentar.

 O fato de ter aparecido em anúncios de duas marcas de cerveja distintas em um intervalo de poucos dias em 2004, provocou acusações de que ele teria "traído" a marca anterior. O próprio artista incitou a discussão ao afirmar posteriormente que nunca deixou de tomar sua cerveja preferida, mesmo durante as filmagens do comercial da marca adversária.

Além de trazer à tona a malandragem implícita em comportamentos e afirmações ambíguas, a discussão do assunto na mídia acabou resvalando para os limites éticos de uma campanha publicitária. A psicanalista Maria Rita Kehl, por exemplo, percebeu no gesto dos que acusam Zeca Pagodinho de “traidor” uma confiança exagerada na relação da publicidade com a verdade:

Acreditam [os críticos de Zeca Pagodinho] que o compositor carismático seja fiel à marca de cerveja que anuncia, porque é preciso acreditar que exista alguma coisa que o dinheiro não compra. Querem crer que o que está em causa não seja o tamanho do cachê, mas a fidelidade a uma preferência pessoal, um gosto, uma afinidade. No melhor dos mundos, regulado pela Indústria Cultural, as pessoas só fariam propaganda dos produtos que de fato consumissem [...]. Aí teríamos publicidade ‘sincera’ e a lei de Gerson ficaria em segundo plano. Como uma prostituta que só se deitasse com os homens de que gostasse sinceramente (KEHL, 2004). 

Como os acusadores do sambista, os consumidores dos produtos oferecidos por Zé Carioca depositam uma confiança exagerada no discurso do vendedor. Confiança que Renato Canini traduz como puro ímpeto consumista. As estratégias de sedução de Zé Carioca fazem com que eles compactuem da trapaça, só para viverem a ilusão de ter uma propriedade luxuosa, mesmo que seja em plena favela, ou proprietários de pedras valiosas. Mesmo que exista a consciência da realidade, eles precisam da fantasia. Sátiras a uma febre social de consumo, como essa, são permeadas de elementos que remetem à memória recente do Brasil da época de publicação das histórias. Assim, a proposta esdrúxula de construir um arranha-céu de luxo em um morro carioca, está relacionada com a construção de obras faraônicas e o enriquecimento súbito da classe média durante o período do Milagre Econômico brasileiro, cujo auge se deu justamente entre os anos de 1969 e 1973. 

Cabe recordar que à época da edição dessas histórias o governo militar costumava reprimir com censura prévia todo tipo de informação sobre o Brasil que não combinasse com a imagem oficial e ufanista do "país que vai pra frente". Os quadrinhos de Zé Carioca desenhados por Renato Canini conseguiam burlar a censura e refletir determinados aspectos do país de forma satírica e bem-humorada, mesmo com a restrição do discurso político explícito de oposição. 

Estabelece-se aqui mais uma vez a conhecida situação do artista portador de um discurso cifrado que se confunde com o objeto de sua arte. Como ocorreu com Chico Buarque de Hollanda e sua criação, o falso sambista Julinho de Adelaide. As canções do autor de “Ópera do Malandro” estavam sob tão intensa vigilância da censura durante a ditadura militar brasileira, que ele precisou registrar uma de suas composições com esse pseudônimo. A canção “Acorda, amor” supostamente falava do cotidiano do morro, habitado por seu autor imaginário, mas na verdade escondia sob forte carga metafórica um vigoroso discurso político. Como Chico Buarque, Renato Canini é também um “malandro”, ao ludibriar a censura e expressar-se através de artimanhas. 
6.2. - O MALANDRO GUIA

Quadro 2 – Ocupação: Guia turístico

	Título
	Data de publicação
	Atividade
	Relação com atividade
	Elementos do universo do malandro

	(*) "O Pior Futebol do Mundo"
	11/02/1972
	Guia turístico/ Jogador de futebol
	Inaptidão
	Futebol e vaidade.

	“O Guia Turista”
	29/06/1973
	Guia turístico
	Inaptidão
	Preguiça, astúcia.

	“No Fundo do Pantanal”
	28/06/1974
	Guia turístico
	Dedicação.
	Improviso, astúcia.

	“Um Guia em Apuros”
	27/12/1974
	Guia turístico
	Dedicação.
	Astúcia

	(*)“Morcego Verde

Ataca Novamente”
	23/07/1976
	Comerciante/ Guia turístico
	Inaptidão
	Improviso, astúcia.


Uma compreensão distorcida sobre as supostas facilidades em ser um guia turístico costuma aparecer reproduzida, sob a forma de alerta, em alguns manuais de profissões. Eles advertem aos estudantes interessados em seguir esta carreira "pensando em passar a vida viajando pelo mundo" e outras benesses semelhantes devem "descer das nuvens e aterrissar na realidade" (TURISMO – os caminhos..., 2004). 

A atividade de guia turístico foi uma das mais freqüentes dentre as muitas que Zé Carioca desempenhou nas histórias selecionadas para este trabalho. O que o conduz a este ofício não é explicitado pelas narrativas, mas certamente o investimento está associado à imagem equivocada da profissão, na forma descrita acima. O desejo de ganhar dinheiro em um ofício aparentemente fácil, que não lhe exija muito o emprego de força e energia, é muito caro a um personagem como Zé Carioca, cujo ideal de felicidade consiste em viver bem sem fazer esforço
.   

Em "O pior futebol do mundo", por exemplo, o personagem é apresentado já no quadro inicial como alguém que "não faz nada na vida" mas, "apesar desse esforço, sempre arranja um tempinho para trabalhar um pouco como guia de turistas”. Enquanto o mundo busca arranjar tempo para o lazer entre os intervalos de trabalho, Zé Carioca segue na direção oposta. Administra a sua vida no sentido de que o trabalho consista em ser uma exceção e ainda seja divertido. Por isso mesmo o encontraremos nessa história em sua banca num calçadão carioca, de camiseta e calça, a acompanhar com os olhos o caminhar de uma bela jovem. Praia, mulheres, trajes de passeio e verão no Rio de Janeiro: assim é a cena de trabalho de Zé Carioca. 

6.2.1 Cidade de encantos mil

A relação com a cidade em que habita ganha maior relevância desta vez, como fator determinante na escolha da ocupação. Como visto, Zé Carioca já "nasce" no cinema quando apresenta o Rio de Janeiro ao turista Pato Donald. Mais tarde, já nas tiras de jornais americanos, o papagaio circulava pelas ruas da cidade, referendada então como a “cidade maravilhosa, cheia de música e alegria”
. 

Uma vez que o personagem traz consigo o referencial de ser o representante brasileiro de toda a produção dos estúdios Disney e ainda habita uma cidade que existe fora do plano ficcional, as suas histórias exploram o vínculo com esse universo real pela inserção de elementos marcadamente nacionais. Num primeiro momento, esses elementos comparecem de forma apenas a possibilitar o reconhecimento do espaço urbano carioca por meio de artifícios simples, como a inserção de suas paisagens como pano de fundo das aventuras do personagem. 

Em 1965, por exemplo, quando se comemorou o IV Centenário do Rio de Janeiro, Zé Carioca surge na capa da primeira edição do ano equilibrando-se entre os quadros com imagens turísticas do Estádio do Maracanã, Cristo Redentor e do Pão de Açúcar, além do logotipo oficial da efeméride
. E é justamente este tipo de associação do personagem com a imagem "oficial" da cidade que Renato Canini irá desmontar, em suas histórias. Mesmo que as imagens de cartão postal permaneçam em sua obra, elas não serão mostradas da forma superficial e ilustrativa de antes
: darão lugar a outras paisagens de interesse turístico menos relevantes, como o cenário do morro com suas favelas. 

Zé Carioca está bem distante de ser um guia exemplar. Do trabalho de um competente profissional de turismo é possível esperar um bom nível de informação sobre geografia, cartografia, folclore e patrimônio histórico, que o habilitem a esclarecer dúvidas e satisfazer curiosidades sobre o local da visita. Porém isso não aparece em seu desempenho, na história "O Guia Turista" (1973). 

A princípio ele mostra-se pouco receptivo e tolerante ao atender um casal que afirma já conhecer o Pão de Açúcar e o Corcovado. "Se vocês já conhecem tudo, pra que precisam de um guia?", questiona. Mesmo afastado do perfil esperado para aquela ocupação, Zé não se esforça sequer para renovar voluntariamente as regras da atividade que desempenha. Seu intimo conhecimento da paisagem carioca não o estimula a imaginar outros lugares a serem exibidos aos turistas, para além dos costumeiros “totens” da cidade. 

Essa preguiça “criativa” que o impede de executar bem a função não inibe seu comportamento astucioso de observar e copiar a estratégia do concorrente – seu amigo Nestor, que lhe indicara o negócio. Essa imitação ocorre de maneira improvisada, que bem caracteriza o malandro, como na maioria das vezes em que o personagem tenta adequar-se a uma atividade qualquer. 

O improviso se manifesta aqui como uma reprodução distorcida e caricata do original. Mais uma vez encontramos as instalações toscas de sua banca, sustentada por uma vassoura. Em seguida, para imitar o guia bem sucedido representado por Nestor, ele usa um boné bem maior que sua cabeça. O adereço lhe cai sobre os olhos e faz com que ele aponte às cegas os lugares visitados (ver Anexo 3). 

Assim, aquilo que antes era “oficial” – pontos turísticos exibidos ao som da Bossa Nova – passa a ser subvertido pela performance do malandro Zé Carioca. Sem essa intervenção, o percurso guiado correria o risco de ser mais uma velha atração programada e sem grandes surpresas. Zé Carioca age como um elemento diferenciador na profissão que exerce, capaz de transformar, em um passe de mágica, o corriqueiro em insólito. Mesmo que por instantes e de forma involuntária, a cidade se modifique graças à sua atuação.

Os acidentes de percurso nos desempenhos profissionais de Zé Carioca colaboram para tornar essas atividades pouco sérias e mais flexíveis, liberando esse malandro da rigidez encontrada no mundo do trabalho. Por isso mesmo nos golpes como vendedor, suas atitudes pouco escrupulosas continuam sem qualquer punição efetiva, e/ou lucro financeiro. Ele fracassa ao imitar Nestor, mas o insucesso não gera arrependimentos ou qualquer outra forma de contrição moral. Ao contrário, leva-o a uma nova reinvenção involuntária e prazerosa da profissão.

“O Guia Turista” mostra a sua inaptidão para o ofício e o labor, quando ele diz que "não serve" para aquilo e que "é assim mesmo" quando resolve trabalhar, revelando um certo fatalismo ou destino para o ócio. No entanto, seu interesse se renova, mais uma vez, quando surgem novos clientes. Ele esquece a derrota e novamente inverte os comportamentos: o trabalho passa a ser diversão junto com os turistas aos quais deveria prestar um serviço. E reitera seu comportamento anticonvencional. 

Essa atitude, que poderia a princípio ser entendida como um comportamento inconseqüente ou ingênuo do personagem, revela exatamente o contrário: para Zé, não importa o emprego ou o dinheiro que perdeu, ele sai do trabalho/ brincadeira, recompensado pelo prazer de brincar e na lógica da sua consciência, fez “tudo o que sempre sonhou na vida". Posturas como essa, credenciam o personagem ao universo por onde transitam outros malandros presentes no imaginário brasileiro. A negação da disciplina e da rigidez do trabalho, assim como a celebração da preguiça e do prazer sem culpas, são marcas presentes em Macunaíma, o herói sem nenhum caráter da literatura e em diversas narrativas dos filmes conhecidos como chanchadas da Atlântida.

Novamente, são recorrentes, os elementos identificadores do cotidiano da malandragem em uma das atividades de Zé Carioca. A semelhança fica ainda mais evidente em histórias como "O pior futebol do mundo”. Após os contatos iniciais com os primeiros clientes, o personagem faz sua auto-promoção habitual: apresenta-se como "o guia turístico que mais conhece o Rio de Janeiro" e se oferece para levá-los até "o Arco do Triunfo, o Palácio da Alvorada, a Estátua da Liberdade", diante dos incrédulos turistas que contestavam, aquelas informações equivocadas, Zé não perde a saída: "se me derem uma gorjeta, posso dar um jeito!".

 Se o personagem não diferencia o trabalho do lazer, isso não pode ser confundido com uma inerente preguiça, e sim uma visão de mundo. Ele confia que, pela astúcia e improvisação, todos os problemas podem ser resolvidos. No que fica claro que, com a intercessão da malandragem, a rotina torna-se insólita e nada é impossível. 

A exemplo dos seus pares, celebrizados pela cultura brasileira, o personagem nega rótulos e emblemas de pertencimento. Por um lado, recusa-se a integrar exclusivamente o espaço destinado à massa pobre e trabalhadora, e por outro não quer associar-se aos rituais da burguesia endinheirada. Embora sua classe social pareça circunscrita à periferia do Rio de Janeiro, e, de fato, ele aprecia participar de peladas e feijoadas domingueiras, Zé não abre mão dos prazeres reservados às elites, como freqüentar festas chiques ou corridas de fórmula 1. Ambígua, sua existência está destinada aos espaços fronteiriços. 

Roberto DaMatta aprofunda-se nessa aparente contradição do malandro quando destaca alguns aspectos da vida brasileira como marcas de identidade nacional. O autor analisa três dos ritos mais freqüentes em nossa cultura - desfiles militares, procissões e carnaval - associando a cada um deles um determinado personagem, que, por sua vez, estaria vinculado a uma determinada imagem do povo. No primeiro ritual está o "caxias", o tipo rígido e autoritário, incapaz de conceber o mundo sem a regência de leis firmes. Em seguida temos o lugar do "renunciador", do religioso que abdica do mundo material em nome da fé, atingindo com isso o espaço do "herói". Por último destaca-se o "malandro", que, como Zé Carioca, incorpora o caos da festa e nega as hierarquias (DAMATTA, op. cit., pp. 264-267).

6.3 O MALANDRO ATLETA

Quadro 3 – Ocupação: esportista 

	Título
	Data de publicação
	Atividade
	Relação com atividade
	Elementos do universo

do malandro

	(*) "O Pior Futebol

do Mundo"
	11/02/1972
	Guia turístico/ Jogador de futebol
	Inaptidão.
	Astúcia, vaidade, samba e futebol

	(*) "Futebol não tem lógica"
	28/11/1972
	Guia turístico / Jogador de futebol
	Inaptidão
	Astúcia, vaidade, samba e futebol

	“Fórmula Zé-ro”
	21/09/1973
	Piloto de Fórmula 1
	Inaptidão
	Preguiça, improviso, samba.

	“O Esportista”
	05/10/1973
	Ginasta
	Dedicação, inaptidão.
	Preguiça, vaidade.

	“Zé Pelé”
	08/03/1974
	Jogador de futebol
	Inaptidão
	Astúcia, vaidade.

	“O Campeão de Caratê”
	15/10/1976
	Lutador de caratê
	Dedicação, inaptidão.
	Astúcia

	“O Papagaio e o Papagaio”
	13/05/1977
	Piloto de Asa Delta
	Inaptidão
	Vaidade, improviso.

	“Zé Capoeira”
	27/05/1977
	Capoeirista
	Habilidade e dedicação.
	Capoeira.


O esporte foi uma das principais ocupações de Zé Carioca na fase Canini. Nessa fase, atividades diversas como o futebol, a capoeira, o caratê, o automobilismo e a asa delta fazem com que o personagem abdique de sua ociosidade para dedicar-se à prática desportiva. 

Os motivos que o fazem praticar atividades físicas são distintos daqueles que o levaram a buscar trabalho como vendedor ou guia de turismo. Naquelas ocupações, o imperativo de ganhar dinheiro a qualquer custo surgia para satisfazer alguma necessidade imediata e vinculada a uma ordem do consumo, como comprar presentes para a namorada no Natal. Desta vez, ao invés do atendimento a um apelo consumista, têm-se uma manifestação explícita da vaidade do personagem, traduzida pelo desejo de reconhecimento público ou a ânsia de chamar a atenção das mulheres, o que também não deixa de ser uma necessidade de afirmação da virilidade masculina. 

A estatura franzina e a musculatura pouco desenvolvida surgem como os primeiros obstáculos para os seus intentos, assim como, a inaptidão natural para a prática desportiva.  Por conta disso, a todo instante o personagem é desacreditado ou mesmo ridicularizado pelos amigos que o rodeiam. Os adversários constituem-se em uma ameaça especial para o bom desempenho de Zé nessa nova ocupação. Eles sempre são representados por figuras grandes e/ou violentas, em evidente superioridade física, inviabilizando de imediato a perspectiva de um duelo eqüitativo. 

Para superar estes limites, Zé contará com duas estratégias básicas e constantes no universo da malandragem: astúcia e criatividade. O embate entre a força e a inteligência não é novo e foi visto desde os tempos bíblicos, como na derrota do gigante Golias por Davi. Contudo, através da ótica da malandragem, a luta deixa de ser uma questão de sobrevivência e passa a ser vista como um meio de afirmação social. 

O desejo de recuperar a namorada e o respeito das pessoas, levam-no a consagrar seu tempo a um treinamento intensificado em “O Esportista” (1973). Processos similares ocorrem em “O Campeão de Caratê” (1976) e “Zé Capoeira” (1977): ao ver a namorada dar atenção a outros homens mais fortes, o esporte se torna uma arma para enfrentar os rivais.

Nessas histórias, o esforço leva o personagem a uma via de mão dupla: ainda que consiga resgatar o afeto feminino, como era seu desejo, a atividade terá um efeito colateral tão negativo que o fará lamentar-se pela energia empenhada. Ora ele se arrepende por ter que “fazer força” pelos próximos três anos, até a próxima olimpíada (“O Esportista”), ora o treinamento revela-se insuficiente para ajudá-lo nos desafios da vida prática, como livrar-se de um cobrador em “Zé Capoeira”.

“Zé Capoeira” merece destaque por ser a única história em que o personagem demonstra habilidade e talento para o esporte. A capoeira é “uma luta no velho estilo dos malandros”, como define o próprio Zé Carioca em outra história de Renato Canini (REPORTAGENS..., 1977, p. 15). De fato, na segunda metade do século XIX, a luta era uma marca da tradição rebelde da população trabalhadora urbana do Rio de Janeiro, que reunia escravos e livres, brasileiros e imigrantes, negros e brancos. 

O que mais os unia, segundo o historiador Carlos Eugênio Líbano, “era pertencer aos porões da sociedade”. Tanto que, “apesar de reprimida após o golpe de 1889”, a capoeira continuou como marca de submundo urbano, a desafiar o “moralismo conservador” de alguns setores da sociedade brasileira (LÍBANO, 2004, p. 19). Traços do malandro dos sambas, como a navalha e o traje branco, são heranças diretas dos capoeiristas do Império.  

Em “Zé Capoeira”, o desempenho de Zé Carioca é tão notável que o próprio treinador chega a cumprimentá-lo como um “capoeirista nato”. Sua dedicação e talento, contudo, não são suficientes para garantir-lhe o sucesso sem máculas. A derrota para um cobrador humilha-o perante a namorada e ressalta a inutilidade do seu esforço, disciplina e doutrinamento social. Dessa forma, a malandragem é indiretamente elogiada como um estado de liberdade. Livre das ocupações, Zé Carioca também está livre dos problemas e compromissos impostos pela vida em sociedade. O mesmo elogio à malandragem também aparece registrado nas histórias onde ele se vale de um comportamento astucioso para vencer uma competição. 

As regras das competições não são páreos para a capacidade do malandro em adaptar-se aos ambientes mais distintos. Como se não bastassem a astúcia, a ginga e o improviso, o destino ainda favorece positivamente as atividades esportivas do Zé Carioca de Canini. Basta apenas ele fugir dos padrões sociais ortodoxos, para que a boa sorte intervenha a seu favor e ele acabe aclamado em público.

 É assim em “Fórmula Zé-ro” (1973) e “O Papagaio e o Papagaio” (1977), onde a aposta no improviso surge como uma operação astuciosa do malandro para suprir sua inaptidão natural para o esporte e igualá-lo aos demais competidores. 

“Fórmula Zé-ro” traz de volta a pressão social para que o personagem abandone seu modo de vida errático, o mesmo apelo contido nas histórias em que ele trabalhava (ver quadros 1 e 2). A diferença é que desta vez, quem cobra é Rosinha, sua namorada. Para satisfazer os anseios da mulher amada e assim reconquistar a sua atenção, ele precisa enquadrar seu comportamento nos padrões de um “bom namorado”
, alguém dotado de dinheiro e fama.

6.3.1 O malandro e a senhorita

A mesma necessidade de ser famoso e admirado pelas mulheres leva-o a construir e a pilotar uma asa-delta em “O Papagaio e o Papagaio”. O cenário é uma típica praia carioca e o roteiro sugere uma mudança de comportamento até então inédita no personagem nesse período: a infidelidade. À maneira dos seus “antepassados” do samba, o malandro Zé Carioca aqui se permite a uma liberdade sexual própria ao seu tempo e lugar.

A liberação sexual já não era mais tabu no Brasil de 1977, ano de publicação da história. Os espectadores já viam no cinema o enorme apelo popular das pornochanchadas, as comédias eróticas brasileiras. Rosinha, no entanto, continua a desempenhar nas histórias o papel de pequena-burguesa que quer moldar o namorado. Por conta disso, na sua ausência, o malandro flerta com outras mulheres. 

Rosinha pertence a um nível social mais elevado do que Zé Carioca. Em sua caracterização americana, ela é filha do milionário Rocha Vaz, que desaprova o romance por conta das diferenças sociais entre os dois. As histórias de Canini não exploram esse contexto folhetinesco da personagem e preferem dotá-la de uma vida mais independente, embora sem luxo. Rocha Vaz não aparece nas narrativas e Rosinha vive só em uma casa nas imediações da Vila Xurupita.

Mesmo com essa mudança, ela ainda está muito acima do patamar social de seu namorado. Como podemos vislumbrar em "Zé Capoeira" e "O Campeão de Caratê", sua casa é bastante apresentável, possui uma cerca de madeira nova e fica em uma rua calçada e arborizada, para muito além da paisagem pedregosa das ruas do morro e do barraco de madeira em que Zé Carioca vive.

Rosinha não possui uma ocupação definida. Ao contrário de Zé Carioca, ela sequer é vista desenvolvendo alguma atividade temporária que não seja fazer compras ou dar atenção a rivais de seu namorado que eventualmente a visitam. Mesmo assim, cobra de Zé atitudes e comportamentos que não condizem com o estilo de vida que ele leva. 

Observe-se aqui a ambigüidade com a qual é traçada a personalidade da mulher nos quadrinhos de Zé Carioca. Por um lado, Rosinha aparentemente conquistou sua autonomia e não vive mais com o pai. Ao mesmo tempo seu comportamento se aproxima de uma dona-de-casa de classe média, que exige do companheiro o reconhecimento social. 

Cabe lembrar que o espaço da malandragem é dominado essencialmente por homens. A mulher ora é tratada como um mero objeto de desejo, que só pensa em se enfeitar para melhor seduzir, ora é uma trabalhadora servil. Nos dois casos, aparece cerceada por um ponto de vista masculino. Expressões como “mulher de malandro” são até hoje utilizadas pela sociedade brasileira para identificar esposas subservientes, que não se rebelam contra os maus-tratos impostos por seus companheiros vadios. 

Ao contrário da mulher subserviente, Rosinha não aceita sustentar o namorado, é capaz até de traí-lo para marcar essa posição. Mas volta dócil para seus braços, tão logo ele obtenha sucesso em suas empreitadas. Embora não seduza e abandone seu homem como as femme-fatales de má fama, ela é portadora de um comportamento esquivo e, a seu modo, também malandro.

Em "Fórmula Zé-ro"(1973) , Zé Carioca investe para reconquistar o respeito e afeto da namorada. A façanha que empreende para tal intento, é aventurar-se no mundo das corridas. E o faz de modo nada regular: apresenta-se com um capacete confeccionado com uma embalagem de queijo, o carro tem motor produzido a partir de sucata e os furos nos pneus são remendados com chiclete ( ver Anexo 5). 

Se o improviso e o desapego às regras marcam a sua capacidade criativa, configuram-se também aqui como um modo de afirmação social. É graças a esses artifícios “mágicos” que Zé compete em igualdade de condições com os outros concorrentes e garante sua permanência em um espaço que lhe é naturalmente vetado. 

Característica recorrente nas histórias desenhadas por Canini, essa audácia criativa de Zé Carioca pode ser encontrada tanto em seus arremedos de empreendimentos comerciais quanto nas aventuras esportivas. Em “O Papagaio e o Papagaio”, por exemplo, uma asa delta é “organizada” a partir de varas de bambu e lençóis furtados do varal de uma vizinha. 

Esta inversão da ordem também é muito próxima das releituras dos fatos e comportamentos efetuadas em festas populares brasileiras. Roberto DaMatta compreende a maior delas, o carnaval, como uma ocasião em que “a vida diária deixa de ser operativa e, por causa disso, um momento extraordinário é inventado”. Para o autor, a folia momesca também é uma “inversão de mundo”, uma “reviravolta positiva, esperada e planificada” que “permite a troca e a substituição dos uniformes pelas fantasias” (DAMATTA, 1991, pp.71-74). 

Neste sentido, é possível afirmar que a malandragem de Zé Carioca se manifesta ao operar uma “carnavalização”: inverte a ordem de tudo em que se envolve e daí afasta qualquer carga de seriedade. Se o uniforme e equipamentos do piloto de automóvel são os instrumentos que identificam o competidor, Zé Carioca “carnavaliza-os” substituindo-os por arremedos toscos, como uma cuia de queijo. 

Suas atitudes remetem ainda à filosofia de vida impressa no famoso bordão do Bandido da Luz Vermelha, que exclamava: "quando a gente não pode fazer nada, a gente avacalha!" ("O BANDIDO...",1968). O Bandido é um dos personagens mais marcantes do cinema brasileiro e sua condição de marginal convicto era marcada por uma subversão da ordem como forma de vida. A mesma irreverência aparece, ainda que em tom mais ameno, nas histórias de Renato Canini. Quando Zé Carioca não pode com alguma coisa, ele avacalha. Do carro-sucata até a asa-delta feita com lençóis, o improviso fantasioso e espetacular, atesta sua marginalidade e ganha contornos ideológicos, de enfrentamento social. 

Sob essa perspectiva, as condições polarizadas desse enfrentamento aparecem bem marcadas em “Fórmula Zé-ro”. De um lado está Péri Quito, belo e jovem ídolo de Rosinha, mantenedor da imagem do herói clássico e piloto de um carro adequado ao seu perfil. Como sua perfeita antítese, vemos o malandro Zé Carioca, que ganha a corrida de forma inusitada e criativa, ao fazer todo o percurso em marcha-a-ré e de forma acidental. Até na comemoração, ele é contestador: enquanto todos celebram sua vitória, ZC prefere dormir e assim reafirmar sua notória preguiça.

Aqui, o humor nonsense de Canini recupera a imagem do personagem da fase americana, quando a sua malandragem estava no centro de um velado conflito de classes. O Zé Carioca malandro invade um espaço que não é o seu e ali combate com suas “armas”- as irreverentes sucatas e preguiça.

Contextualizada no Brasil de 1973, quando o país se encontra sob o jugo de um regime militar e a vitória no esporte já corresponde a uma vitória da nação, a criatividade de Zé Carioca nessas histórias vem carregada de forte referencial simbólico. Ela surge como um superpoder de um anti-herói brasileiro, capaz de vencer com alegria e invenção o controle e a uniformização presentes no mundo da ordem.  

Não por acaso, esse discurso será ainda mais nítido nas histórias com o futebol. O esporte é o mais recursivo dessa fase do personagem: sua afinidade com o jogo aparece como tema principal em três histórias e está intrinsecamente associada a uma imagem do país.

6.3.2 Para delírio das gerais

O futebol é o esporte mais popular do Brasil. O chamado “esporte bretão” é um instrumento cultural dinâmico que reflete a sociedade que o elegeu para favorito. Basta observar quanto espaço ou quantas horas diárias a imprensa dedica ao tema para constatar como ele está presente na vida brasileira. Por isso mesmo as manifestações da torcida, dirigentes ou jogadores dentro de um estádio não podem ser analisadas de forma desvinculada de outras questões nacionais. 

O discurso futebolístico no Brasil varia conforme a amplitude da partida em questão. Como esporte de massa, o futebol jogado cotidianamente não produz certos discursos com a mesma intensidade daqueles que são acionados quando a seleção brasileira está em campo. Nos campeonatos locais, a reivindicação por mais “arte”
 no estilo de jogo ganha pouca ou nenhuma relevância, se comparada à mesma cobrança durante a Copa do Mundo, onde a representação do país está em jogo. 

Um exemplo da força dessa representação pode ser observado na conquista do tricampeonato mundial de futebol em 1970, no México. A vitória na Copa, ocorrida durante a ditadura militar, contribuiu para a construção midiática de um país em expansão, como sugere Luiz Carlos Ribeiro:

A vitória de 1970, no México, em plena vigência do regime autoritário fortaleceu o imaginário de uma nação moderna e reconhecida como potência mundial. ‘Ninguém segura esse país’ era a palavra de ordem que impulsionava o regime militar. Depois da conquista de 70 (...), éramos considerados imbatíveis pois, ‘todos juntos’, levaríamos o país ‘pra frente’. Não por coincidência, o início dos anos setenta foi uma das fases mais violentas da repressão militar. (RIBEIRO, 2002, p. 5).

Em meio a esse pano de fundo histórico, é possível dizer que Zé Carioca se esforçava no gramado. No caso específico do futebol, chega a ser pejorativo chamar um jogador de “esforçado”
, tamanha é a tendência do imaginário brasileiro de não prezar o esforço e a determinação como elementos fundamentais para se alcançar o êxito. 

Mas é fato relevante que, ao menos na concepção de Renato Canini, Zé Carioca seja um jogador medíocre
. No entanto, ele vive a se gabar do contrário, confirmando mais uma vez a petulância como um de seus reais talentos. Afirma ser bom de futebol em "O Esportista" e mal consegue cabecear a bola, desequilibra-se e derruba o treinador. 

Seja no campo ou na academia de ginástica, a performance do papagaio experimenta a conhecida dialética observada em outras atividades desempenhadas nesse período: enquanto se empenha em ser um atleta ou treinador nos moldes tradicionais, o seu desempenho fica abaixo das expectativas. Somente quando faz uso da astúcia malandra, a sorte o beneficia e ele termina por ser aclamado como ídolo popular. 

Em "Futebol Não Tem Lógica” (1972), Zé Carioca é escalado para defender a honra de sua escola de samba em uma partida de futebol, contra um oponente temido pelo seu caráter violento. Estamos aqui diante do samba e do futebol, dois elementos fundamentais do repertório simbólico da malandragem brasileira. A despeito da jogada astuciosa que o faz envolver toda a agremiação em um duelo que ele mesmo provocara, o papel que o protagonista malandro desempenha nesse momento assemelha-se ao da saga clássica do herói, que atende ao chamado do povo e parte em busca da sua missão redentora. 

As narrativas heróicas falam de um ser que parte do seu universo habitual e aventura-se a enfrentar obstáculos intransponíveis. Joseph Campbell afirma que o herói “parte do mundo cotidiano e se aventura numa região de prodígios sobrenaturais; ali encontra fabulosas forças e obtém uma vitória decisiva” e retorna dessa aventura “com o poder de trazer benefícios aos seus semelhantes” (CAMPBELL, 1995, p. 40). 

Essa caracterização do jogador de futebol como herói é outro aspecto que aproxima os quadrinhos de Zé Carioca da cultura brasileira. O personagem tem no comportamento astucioso e na malandragem os componentes mágicos que lhe garantem a força que precisa para derrotar o adversário e ainda redimir a sociedade. Também como ele, os jogadores são muitas vezes dotados de talento e carisma, que os singularizam e diferenciam dos demais atletas. Estes “heróis” populares acabam se tornando paradigmas dos anseios sociais. 

Os recursos acionados pela mídia na construção heróica da figura pública de jogadores como Romário enfatizam positivamente determinados atributos contraditórios, considerados pela sociedade como “tipicamente brasileiros”. Em um artigo de 1993, sintomaticamente intitulado de “O Príncipe do Futebol-moleque”, o jornal “O Globo” desenha o perfil do atleta:

Irresponsável. Irreverente. Irrequieto. Egoísta. Debochado. Abusado. Explosivo. Quase uma bomba que tem pernas. Autoritário. Radical. Parece o dono do mundo. Talentoso. Rápido. Craque. Artilheiro. Faz gol como quem brinca. Baixinho. Pernas arcadas. Língua presa. Biotipo plebeu para um príncipe do futebol-moleque: Romário (citado por HELAL, 2003, p. 229).

Os elementos da biografia midiática de Romário são os mesmos formadores da personalidade do malandro brasileiro, que também podem ser vistos em Zé Carioca. A semelhança pode ser observada desde o acento afetuoso da compleição física pouco impressionante – o “biotipo plebeu” – até os traços contraditórios que configuram sua ambigüidade moral, como mostra Ronaldo Helal: 

Os recursos acionados pela mídia nesta construção vão formando um personagem singular, “irreverente”, de “temperamento difícil”, mas amadurecido, sabendo dosar o lado “marrento”. Ou seja, sabendo ser “malandro”, não se confrontando mais com as forças do sistema, mas caminhando na fronteira entre a ordem e a desordem. Assim, Romário é o protótipo do candidato a herói “tipicamente brasileiro”. Resta a conquista da missão que lhe foi concedida para que o posto de herói seja alcançado. (HELAL, 2003, p. 229)

Por isso não causa espanto que, ao final de “Futebol Não Tem Lógica”, Zé Carioca seja levado pelos braços dos torcedores, diante do adversário desmaiado. Sob os gritos eufóricos de que “a força não pode contra a inteligência”, esse herói nada virtuoso prefere esconder os motivos reais que o levaram à conquista do prêmio (ver Anexo 2)
. Símbolo maior da malandragem, a astúcia surge aqui literalmente referendada pela voz do povo. 

Nas demais histórias em que o futebol é tema, a mesma trajetória se repete com discretas variações
. Ao herói Zé Carioca interessa mais a glória e o reconhecimento público que um caminho de virtudes. A forma enviesada como este prestígio lhe chega não é importante. Creditar tudo a um lance de sorte e/ou a uma sucessão de acidentes felizes pode ser até uma maneira eticamente correta de conduzir a vida, mas essa honestidade privaria do malandro todo o reconhecimento social que ele obtém graças ao apelo lúdico e fantástico de seu comportamento. 
7  CONSIDERAÇÕES FINAIS______________________________________

A análise dos quadrinhos desenhados por Renato Canini confirma Zé Carioca como um legítimo representante da malandragem brasileira. Mesmo quando está em atividade, como nas histórias analisadas, o personagem apresenta características como a preguiça, a astúcia e a irreverência.  Estas marcas permitem também aproximá-lo de outros malandros notórios da cultura nacional, como Pedro Malasartes, Macunaíma ou o jabuti dos contos populares.

Sua luta individual contra o poder do capital e do engajamento no mundo do trabalho o reveste, mesmo que parodicamente, com o aspecto de um solitário herói romântico. Sobretudo quando desenvolve suas travessuras e opera “milagres” em um mundo aberto para sua intervenção, como no episódio da “transformação” do Rio de Janeiro para os turistas. Em outros momentos, seu senso de oportunidade sabe aproveitar as brechas de um sistema fechado, ao modo das canções “cifradas” dos compositores que burlavam a censura dos regimes ditatoriais brasileiros. 

O Zé Carioca de Canini é um malandro na medida em que sua esperteza produz simpatia, é puro jogo de cena e não tem outro valor que não o da brincadeira. Seus golpes não significam nada, além da pura representação em que o ator engana ludicamente a platéia cujo prazer está em se deixar iludir ludicamente.

Antonio Cândido identificou o princípio da malandragem no romance “Memórias de um Sargento de Milícias” (1853), de Manuel Antonio de Almeida, como um modo de descrever formas da sociabilidade brasileira. Ela estaria marcada por uma espécie de permeabilidade entre a "ordem" e a "desordem" - o universo da família, do trabalho regular e da religião, por um lado, e o universo dos concubinatos e uniões irregulares, dos "bicos", da vadiagem e da festa popular, por outro. A "dialética da malandragem" consistiria no modo pelo qual esses "hemisférios", aparente ou formalmente opostos, acabam por se integrar todo o tempo, na prática (MELLO e SOUZA, 1970).

Zé Carioca torna-se mais brasileiro, então, à medida em que suas histórias valorizam a nossa ginga, o jeitinho e a originalidade. A capacidade de safar-se de situações difíceis, tão marcante no cotidiano da malandragem, é o modo com o qual ele dribla uma estrutura onde ainda prevalecem o favor, o apadrinhamento e as relações pessoais sobre as normas universais de conduta. Isto é valorizado, particularmente em esportes como o futebol, área em que até os dias de hoje, durante as disputas da seleção brasileira, a habilidade de um jogador torna-se motivo de orgulho patriótico.  

O apelo excessivo à malandragem, contudo, também esconde armadilhas. Nesse processo, as desvantagens de caráter econômico do país são compensadas pela vantagem de modo de ser nacional. Isso equivale a afirmar que somos subdesenvolvidos, mas temos a malandragem para nos valer. Por outro lado, o malandro, em sua versão mais comum, ainda é representado como aquele que habita os intervalos da estrutura social. Existe entre classes sociais; não seria burguês nem operário e não se enquadra na ordem legal nem se extravia fora dela. Estaria situado, mais uma vez, entre o cidadão comum e o bandido.

Por conta disso faz-se necessário recordar que essa “malandragem positiva” presente nas histórias de Canini está bem localizada no espírito de seu tempo – Brasil dos anos 70, apogeu da repressão durante a ditadura militar. Como no clássico ensaio de Antonio Candido, ela é apresentada nesse momento histórico como um tipo de sugestão velada para um chamado à harmonia social, a ser promovido por uma ética flexível e tolerante, bem como um espírito de conciliação. 

Como o seu personagem e os compositores que burlavam a censura do Estado Novo, o desenhista-autor, também se vale de um comportamento astucioso como forma de expressão. Sua astúcia é sempre um exercício ou profissão de fé em uma bandeira de liberdade e vale-se dos espaços mínimos permitidos pelo sistema para desfraldá-la.

Foi através de Zé Carioca, por exemplo, que, em plena ditadura militar, ele conseguiu zombar do consumismo provocado pelo “Milagre Econômico”, em histórias como “Você comprou seu chop-chop?” e satirizar a especulação imobiliária em “A imobiliária do Zé”. Com seu traço bem-humorado, Renato Canini fez uma crônica das manias e mazelas sociais do país através dos barracos miseráveis dos moradores da Vila Xurupita, em aventuras onde não faltavam samba, automóveis de sucata e jogos de futebol alegóricos, onde, como disse Zé Carioca, “a força nunca pode contra a inteligência”. 

Desde dezembro de 2001, novas histórias de Zé Carioca não são produzidas no Brasil
. A essa altura o personagem já não é mais o mesmo dos anos 70, assim como o país. Hoje, como já observava Chico Buarque em 1978, a malandragem influente e realmente lucrativa é a das classes dominantes: o malandro “pra valer” é coisa do passado. Ele “aposentou a navalha” e “até trabalha”; deu lugar ao malandro oficial, “com gravata e capital” e “que nunca se dá mal” (HOLLANDA, 1978).

Mesmo assim, é o próprio Chico Buarque quem anuncia a sua “volta” triunfal sete anos depois, em plena redemocratização do Brasil, mas ainda equilibrando-se “entre deusas e bofetões” ou “parangolés e patrões”. De fato, o malandro não morre. Volta e meia surge representado nas ações e discursos de figuras públicas brasileiras como Romário e Zeca Pagodinho. Segue tranqüilo no imaginário nacional. Aqui ele ainda é o “barão da ralé” (HOLLANDA, 1985).
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� A esse respeito, vale reportar-se ao estudo detalhado que VASCONCELLOS e SUZUKI (1984) e, mais tarde, VIANA(1994) dedicaram ao tema.


� A história de Malasartes nos apresenta a uma família pobre com dois filhos homens, João e Pedro. O primeiro é definido como honesto e trabalhador, enquanto o segundo é retratado como astucioso e vadio (daí o sobrenome). Como eram pobres, e necessitavam de trabalho para sobreviverem, João decide empregar-se em uma fazenda. O fazendeiro revela-se um explorador, fazendo contratos impossíveis de serem cumpridos pelos trabalhadores, evitando, assim, de pagá-los. Por esse acordo informal, o empregado estaria impedido de enjeitar qualquer tipo de tarefa e nem poderia ficar zangados, sob pena de pagar com tortura física. Uma vez que João, por sua honestidade, volta para casa após um ano ainda mais pobre do que saiu e tendo as costas em carne viva, Pedro decide revidar a injustiça cometida contra o irmão. Procura o fazendeiro e lá se emprega sob as mesmas condições. Para ira do empregador, ele consegue cumprir até mesmo as tarefas mais absurdas, sem desrespeitar o contrato e seguindo à risca as instruções daquilo que lhe fora pedido. Sem poder demonstrar seu desconforto, mas já furioso com o novo empregado, arquiteta um plano para matá-lo. Malasartes não só trapaceia o patrão e algoz, como ainda aceita o dinheiro que ele lhe oferece para não denunciá-lo às autoridades e volta rico para a casa dos pais (cf. CASCUDO, 1967, p. 244).


� Nesse contexto, vale destacar ainda, como LEITE (2001, p. 3) o “esquecimento” de São Paulo, que, naquele momento ostentava a posição de maior centro industrial do país e que no filme aparece apenas como um ponto estilizado num mapa – com uma praça e uma capela (ou seja, a São Paulo dos jesuítas). O Rio de Janeiro, contudo, adequava-se mais à perspectiva “turística” do filme: era rico em imagens e, do ponto de vista político e cultural, concentrava em si boa parte dos acontecimentos relevantes da nação. São Paulo era a imagem do trabalho e o Rio a imagem do prazer.


� Walt Disney teria gostado tanto do que viu aqui no Brasil que a visita, inicialmente prevista para uma semana, prolongou-se por quinze dias de passeios e encontros, muitos deles embalados por sambas. Mais tarde, teria afirmado, ainda: "(No Brasil) tudo já estava pronto para ser absorvido por nós: música, paisagem, humorismo, alegria e colorido. Que mais poderíamos pedir?". (cf. WALT DISNEY em ritmo..., 2003).


� Representante da Editora Abril, detentora dos direitos de publicação de Zé Carioca no Brasil. (ZÉ CARIOCA SURFANDO..., 2001).


� Não confundir com a história homônima de 1960, a primeira desenhada por um artista brasileiro.


� Nesse período, Zé Carioca não contava com uma publicação própria. Ela é inaugurada em 1961, trazendo na capa da edição inicial o número 479. Acontece que a numeração da revista se alternava com a do Pato Donald (ambas eram publicações quinzenais). Desde o princípio “Zé Carioca” era uma espécie de edição especial de “O Pato Donald”, carro-chefe dos quadrinhos da Editora Abril à época. Após um certo tempo, as revistas passaram a ter numeração própria, cada uma partindo do número de onde estava (cf. RAMONE, 2001).


� Para ficarmos apenas com dados próximos: a Editora Abril, responsável pela distribuição das edições de Walt Disney no Brasil, em nota divulgada acerca da circulação média de suas revistas durante o segundo trimestre de 1974, informava que dos 4.695.471 exemplares entregues ao público, mais da metade - 2.514.490 revistas - correspondiam às publicações de histórias em quadrinhos. (cf. NETTO, Samuel. P. Prefácio em ANSELMO, 1975, p. 16)


� Diferentemente de outro tipo de HQ´s, mais prestigiado pelos adultos por conta de sua superioridade formal e por enredos onde eram abundantes a presença de elementos pouco "infantis", como a violência, o erotismo e o mistério. Exemplos desse gênero podem ser encontrados nas tramas policiais do "Spirit" de Will Eisner ou na ficção científica de Alex Raymond.


� Fantasmas, na tradução literal. Os ghosts constituíam-se de uma equipe de desenhistas "terceirizados", empregados por Walt Disney por todo o mundo para produzir e assinar os quadrinhos em seu lugar. 


� A CETPA - Cooperativa Editora de Trabalho de Porto Alegre - foi uma tentativa de nacionalizar a produção de HQ's no Brasil. A idéia partiu do desenhista carioca José Geraldo Flores, que já havia feito algumas revistas da Editora Brasil América em fins dos anos 50. Segundo o próprio Renato Canini, “ele foi para Porto Alegre, pois conhecia o Brizola, na época governador, e reuniu alguns desenhistas: Júlio Shimamoto, Getúlio Delphin, João Mattini, Bendatti, Flávio Teixeira, Luís Saindenberg e eu. Durou aproximadamente uns dois anos. Com a renúncia do presidente Jânio Quadros, foi tudo pro beleléu”(NARANJO, 2001, p. 2). 


� Em uma de suas tiras mais célebres, o personagem Linus, da turma do Snoopy, criado pelo americano Charles Schultz, volta ao consultório do Doutor Fraud para buscar o seu inseparável cobertor, que havia esquecido por lá. (cf. NARANJO, 2001, p. 4). 


� RENATO CANINI- muito talento.... , 2001. 


� O autor também colaborou em outras publicações da Editora Abril, como “Disney Especial”, “Almanaque Disney” ou “Edição Especial”, aqui descartadas por razões metodológicas.


� Nas histórias marcadas por um asterisco, Zé Carioca muda de ocupação no decorrer da narrativa. Para facilitar a comparação, optou-se, nesses casos, por relacioná-las em mais de um quadro de atividades.


� O termo foi cunhado em uma recente campanha publicitária veiculada na TV brasileira por uma determinada marca de cerveja nacional. Como o nome sugere, consiste numa valorização do artifício e da enrolação como métodos apropriados para sair-se bem de determinada dificuldade ou constrangimento. No filme em questão, um rapaz era aconselhado pelos seus “neurônios” a usar a enrolation para falar um inglês macarrônico e assim poder se comunicar com uma garota em um bar. Coincidência ou não, poucos dias depois os dirigentes da mesma cervejaria da campanha foram presos, acusados de sonegação fiscal.  


� Em uma tira publicada em 1973, Zé Carioca afirma textualmente que seus ideais de felicidade são “muita sorte, vitórias para o meu time, uma boa praia, receber uma herança, acertar na loteria esportiva, um bom samba, muito descanso!". (IDEAIS, 1965). Ver Anexo 4.


� COMO ALMOÇAR..., 1942.


� Capa em: O PATO DONALD..., 1965.


� Muitas vezes serão até satirizadas, como o Alto da Boa Vista que passa a ser o "Alto da Vista Curta" em "Um Guia em Apuros”.


� Após uma ida ao autódromo, Rosinha discute com Zé Carioca por ele não ter dinheiro para sequer pagar os ingressos. A briga leva Nestor a fazer piadas sobre o assunto e sugerir que o amigo precisa fazer algo “realmente bom” para ter a namorada de volta. Zé leva a sugestão a sério e resolve ser “corredor como Emerson Fittipaldi”. (ver Anexo 5).


� Considera-se como “futebol-arte”, o estilo de jogo mais “brasileiro”, marcado pelo improviso, alegria, dribles ou, em suma, pela malandragem. Seu contraponto é justamente o chamado “futebol de resultados”, que valoriza elementos como a força, a disciplina, o treinamento e a técnica. (HELAL, 2003, p. 230)


� Esta seria uma maneira elaborada de se dizer que a pessoa não tem talento, porém se esforça. A forma oposta seria o talento puro e inato, que não precisa de treino para ser aprimorado, como se não fosse possível ser talentoso e esforçado ao mesmo tempo (HELAL, 2003, p. 236).


� Histórias como “Zé Carioca contra o goleiro Gastão” (1961), desenhada por Jorge Kato e que inaugurou a revista do personagem no Brasil, mostram um Zé Carioca habilidoso com a bola.


� Uma vez que o ataque do seu time revela-se inútil diante da força bruta e desleal do adversário, Zé Carioca sai de sua posição de goleiro para salvar o dia. Sua fuga desesperada do campo para livrar-se de um perseguidor é confundida pelos torcedores com uma tática de jogo e acaba por levá-lo a marcar um gol. Nos demais lances da partida, a situação se repete: suas tentativas de auto-preservação provocam mais gols involuntários e conquistam a vitória para a sua equipe (FUTEBOL..., 1972, cf. Anexo 2).


� Uma chuteira apertada em "Zé Pelé" redefine o resultado do jogo em favor de Zé Carioca; graças a uma espionagem mal-feita do adversário, em "O pior futebol do mundo", o técnico ZC chega à vitória sem sequer pôr seu time em campo.


� Atualmente a revista apenas reedita histórias antigas. A exceção é “Nestor, o destatuador”, publicada em 2003, produzida sob encomenda para uma edição comemorativa dos 60 anos do personagem.





